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RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015. 

 
APROVA NOVO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE 
BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS, DA UEPG. 

  
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, no uso de 
suas atribuições legais e estatutárias; 
 
 

CONSIDERANDO o expediente protocolado sob nº 15.566 de 
28.09.2015, que foi analisado pela Câmara de Graduação, através 
do Parecer deste Conselho nº 080/2015; 
   

CONSIDERANDO a aprovação plenária do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, datada de 15.12.2015, eu, Reitor, sanciono a 
seguinte Resolução: 
 

 

Art. 1º Fica aprovado o Novo Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 
Ciências Contábeis, da Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG, 
na conformidade do Anexo, que passa a integrar este ato legal. 

 
Art. 2º  Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, com efeitos a 

partir de 1º de janeiro de 2016. 
 
Art. 3º  Revogam-se as disposições em contrário. 

 
 

 
 
 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 
 

Dê-se Ciência e Cumpra-se. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

Carlos Luciano Sant’Ana Vargas 
REITOR. 
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PROJETO PEDAGÓGICO – BACHARELADO  (ANEXO I) 
 
1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
 
1.1 SETOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS 

1.2 CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

 número  dia mês ano 

Criado pela Resolução 10 de 12 novembro 1975 

Reconhecido pelo(a) (Decreto ou Portaria MEC) 83799 de 30 julho 1979 

Publicado no Diário Oficial da União  de 31 julho 1979 

Currículo atual aprovado pela Resolução CEPE 043 de 5 julho 2011 

 
 
1.3 TÍTULO (grau) DE: BACHAREL EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

  

1.4 CARGA HORÁRIA: 

 Horas 

Formação Básica Geral 782 

Formação Especifica Profissional 1462 

Diversificação ou Aprofundamento 272 

Estágio Curricular Supervisionado               204 

Atividades Complementares  400 

 

1.5 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO:  3.120 (três mil, cento e vinte horas). 

 

1.6 DURAÇÃO:  

Mínima:  4 (quatro) anos letivos Máxima: 6 (seis) anos letivos 

 
 

1.7 TURNO DE OFERTA 

X Matutino  Vespertino 

 Integral X Noturno 
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1.8 LOCAL DE FUNCIONAMENTO 

X Campus Central - Ponta Grossa 

 Campus em Uvaranas - Ponta Grossa 

 Campus ___________ 

 

1.9 REGIME - Seriado Anual  (   X  ) 

                        Semestral  (      ) 

 

1.10 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 

Vestibular de Inverno 45 

Vestibular de Verão 45 

Processo Seletivo Seriado – PSS 30 

Total de Vagas 120 

 

1.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO 

X Concurso vestibular 

X Processo Seletivo Seriado  (PSS) 

X Transferência 

 Outra (qual) -  

 

1.12 PERCENTUAL CANDIDATO/VAGA NOS TRÊS ÚLTIMOS CONCURSOS 

VESTIBULARES 

ANO TURNO CAMPUS VAGAS Nº DE 
INSCRIÇÕES 

CANDIDATO/
VAGA 

Verão 2013 Matutino Ponta Grossa 15 75 5,00 

Verão 2013 Noturno Ponta Grossa 15 285 19,00 

Inverno 2014 Matutino Ponta Grossa 15 77 5,13 

Inverno 2014 Noturno Ponta Grossa 30 263 8,77 

Verão 2014 Matutino Ponta Grossa 15 76 5,07 

Verão 2014 Noturno Ponta Grossa 30 243 8,10 
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1.13 LEGISLAÇÃO BÁSICA 

 Resolução UNIV nº 7 de 7 de junho de 2004, que alterou dispositivos do Regimento 

Geral da UEPG no Título VI, Do Ensino, Cap. III, Dos Currículos e Programas e Cap. 

IX, Seção I, Dos Cursos Superiores de Graduação, e dispõe sobre a Resolução 

UNIV no Regimento Geral da Universidade Estadual de Ponta Grossa nº 16, de 15 

de dezembro de 1999. 

 Resolução UNIV nº 45 de 18 de dezembro de 2009, que altera o art. 23 das Normas 

Gerais para Elaboração e Análise de Propostas de Novos Currículos e/ou Adequa-

ção Curricular dos Cursos Superiores de Graduação Presencial e a Distância da Uni-

versidade Estadual de Ponta Grossa, homologada pela Resolução UNIV n 1/2012. 

 Resolução UNIV nº 01 de 4 de maio de 2012, que homologou a Portaria R. nº 468, 

de 20 de dezembro de 2011 que aprovou as normais gerais para elaboração e análi-

se de propostas de Novos Currículos e/ou Adequação Curricular dos Cursos Superi-

ores de Graduação Presencial e a Distância da Universidade Estadual de Ponta 

Grossa. e revogou as disposições em contrário.  

 Resolução CEPE nº 104, de 02 de junho de 2009 que aprovou regulamento de disci-

plinas de diversificação e aprofundamento aos cursos de graduação presenciais da 

Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

 Resolução CEPE nº 021 de 5 de abril de 2011, que aprovou o regulamento geral dos 

trabalhos de conclusão de curso – TCC dos cursos de graduação da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa. 

 Resolução CEPE nº 056 de 24 de março de 2009, que aprovou o regulamento geral 

de estágios curriculares dos cursos de graduação e cursos superiores de formação 

específica, presenciais e a distância da Universidade Estadual de Ponta Grossa. 

 Resolução CEPE nº 001, de 05 de MARÇO de 2013, que aprova o novo regulamento 

dos cursos de pós-graduação Lato Sensu da Universidade Estadual de Ponta Gros-

sa. 

 Deliberação 001/2004 do Conselho Estadual de Educação que apresentou a ade-

quação dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação, das instituições de ensi-

no superior do sistema estadual de educação do Paraná às Diretrizes Curriculares 

Nacionais. 

 Resolução CES/CNE nº 1 de 8 de junho de 2007, que estabeleceu as normas para o 

funcionamento de cursos de pós-graduação lato sensu em nível de especialização. 

 Resolução CES/CNE nº 10/2004, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Curso de Graduação em Ciências Contábeis, bacharelado, e dá outras providências. 

 Resolução CNE/CES nº 2/2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedi-

mentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, 

na modalidade presencial para o Curso de Ciências Contábeis em 3.000 horas. 

 

1.14 Resultados da Avaliação do Curso: 

Este Projeto Pedagógico é fruto de um árduo e coletivo trabalho que envolveu os docentes, 

discentes, egressos do curso de Ciências Contábeis da UEPG, que se iniciou em 2014. 

Surgiu da carência de alinhamento das exigências, necessidades e anseios da legislação, 
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do mercado de trabalho, da evolução da ciência contábil e melhoria da formação dos discen-

tes. 

Assim sendo, os pontos balizadores desse projeto, podem ser resumidos em dois: a) avalia-

ção externa e b) avaliação interna do curso de Ciências Contábeis.  

Como avaliação externa, os parâmetros utilizados foram os resultados do Exame Nacional 

de Desempenho dos Estudantes ENADE (edição 2012), que apontou uma avaliação nota 3 

(três), demonstrando uma nota muito tímida e implicando em sérios desafios de superação 

impostos tanto aos corpos docente e discente, como também à instituição, especificamente 

no que concerne ao envolvimento e empenho com as questões didático-pedagógicas e ao 

suprimento de estrutura física e material. 

Já com relação à avaliação interna, pautou-se no Relatório da Autoavaliação Institucional, 

desenvolvida no ano de 2013, o resultado foi analisado sob 3 (três) dimensões (Organização 

didático-pedagógica, Corpo docente e tutorial e, Infraestrutura), sendo que em cada uma 

dessas dimensões foram levantadas, forças ou potencialidades, fragilidades ou pontos 

que requerem melhoria, e as suas devidas sugestões. Concluindo, é apresentado um pa-

recer final, com relação à autoavaliação do Curso de Ciências Contábeis.  

 

1º) ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA: 

 Nesta dimensão, as forças ou potencialidades levantadas do Curso de Ciências Contá-

beis da UEPG, foram: os objetivos do curso estão alinhados ao perfil profissional explicitado 

no PPC e às Diretrizes Curriculares Nacionais. Os conteúdos curriculares e a estrutura cur-

ricular, assim como metodologia de ensino e os procedimentos de avaliação do ensino a-

prendizagem podem ser considerados potencialidades. Também a estrutura do estágio em 

três fases permite ao acadêmico praticar a contabilidade, aprofundar a teoria na segunda 

fase e na terceira fase aplicar o conhecimento em um ambiente real seja em pesquisa, ex-

tensão ou em empresas. O curso possibilita ao aluno realizar um número bem elevado de 

atividades complementares que podem ser realizadas em estágios não obrigatórios, cursos 

presenciais ou on-line na área ou em áreas afins e participação em atividades de projetos de 

pesquisa e de extensão. Um ponto extremamente positivo que é o projeto “PROJIR - Projeto 

Imposto de Renda Pessoa Física”, que fornece serviços gratuitos de atendimento e elabora-

ção da declaração de imposto de renda para toda comunidade universitária.  

As fragilidades percebidas em relação à organização didática pedagógica relacionam-se a 

ausência do Trabalho de Conclusão de Curso, adoção de novas tecnologias de informação 

e comunicação do processo de ensino aprendizagem, devida a própria evolução tecnológica 

no mundo dos negócios e da informatização dos órgãos do governo. Não há nenhuma ativi-

dade de acompanhamento sendo realizada ao egresso do curso. O número de vagas ofer-

tadas (120) não está sendo absorvido pelo mercado. Houve uma demora entre a avaliação 

institucional do curso ocorrida em 2009 e a apresentação dessa avaliação ao seu corpo do-

cente, razão pela qual as ações delineadas foram implantadas a partir de 2014.  

Como sugestões ou recomendações observou-se que nas reuniões de apresentação des-

sas avaliações ficou bem clara a necessidade de revisão do Projeto Pedagógico do Curso. 

Embora tenham sido considerados como potencialidades a estrutura e os conteúdos curricu-

lares, o colegiado do curso já identificou que é necessário modificar alguns conteúdos de 

disciplinas, eliminar algumas e incluir novas disciplinas, assim como modificar a disposição 
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delas nas séries. Com relação à questão de acompanhamento discente é possível levar es-

sas questões para discussão no Núcleo Docente Estruturante.  

 

2ª) CORPO DOCENTE E TUTORIAL: 

Nesta dimensão, as forças ou potencialidades levantadas, mencionam que o curso apre-

senta conceito satisfatório em quase todos os itens. Com relação à titulação 80% dos pro-

fessores são mestres e a média de experiência de magistério superior do corpo decente é 

de 15 anos. Também mais de 50% dos docentes possuem experiência profissional na área 

da Contabilidade maior que dois anos. O curso possui uma carga horária contratada em 

regime especial (CRES) baixa, ou seja, inferior a 30% da carga horária total do curso. São 

fatores positivos ainda a carga horária de 20 horas destinadas à coordenação do curso, a 

experiência de magistério e profissional do coordenador. 

As fragilidades ou pontos que requerem melhoria, identificadas à época foram: a ausên-

cia do Núcleo Docente Estruturante na época da avaliação, a falta de docentes com titula-

ção de doutor e baixa produção científica.  

Como sugestões ou recomendações observou-se que curso já tem seu Núcleo Docente 

Estruturante, faltando agora iniciar as atividades fins. Em relação à titulação de doutores tem 

uma professora que retornou do doutorado em maio de 2014 e existe necessidade premente 

de incentivar os demais docentes a titularem-se. O Departamento de Contabilidade e a co-

ordenação do curso têm solicitado aos docentes a publicação de suas pesquisas e atualiza-

ção constante do currículo lattes.  

 

3ª) INFRAESTRUTURA:  

Nesta dimensão, as forças e potencialidades levantadas, foram: todas as salas de aula 

utilizadas pelo curso estão equipadas ou tem disponibilidade de projetor de multimídia; o 

curso não tem uma biblioteca individualizada, mas existe uma biblioteca geral que atende a 

todos os cursos do campus e pode-se dizer que existe um acervo razoável de obras para o 

curso, assim como o espaço oferecido para estudo é satisfatório; o espaço de trabalho para 

coordenação do curso e atividades do colegiado (ou equivalente) e serviços acadêmicos 

está adequado e estruturado; a sala dos docentes foi recentemente reorganizada.  

Como fragilidades ou pontos que requerem melhoria, foram: ausência de gabinetes de 

trabalho para professores com Tempo Integral e/ou Dedicação Exclusiva, estruturados com 

móveis e equipamentos (microcomputadores e impressoras) destinados ao trabalho de a-

poio pedagógico dos docentes, para mantê-los na instituição; as salas de aulas têm cartei-

ras precárias, com apenas um ventilador, cortinas estragadas, e muito barulho; o acesso 

dos discentes a equipamentos de informática se dá apenas no único laboratório do curso e 

apenas no período noturno, pois falta um agente para cuidar do laboratório no período matu-

tino; a Bibliografia básica e complementar, disponível na biblioteca, está desatualizada ou 

com poucos volumes por obra; falta de assinatura de periódicos especializados; o laborató-

rio de informática existente é insuficiente e o layout não é adequado; o curso possui um la-

boratório com 20 máquinas, sendo que o mesmo é utilizado como laboratório didático e de 

ensino, porém não contém softwares atualizados, adequados e/ou suficientes para aplica-

ção efetiva nas aulas, além de que os hardwares não atendem a algumas necessidades dos 

professores, como máquinas integradas, internet; ausência de auditórios, mini auditórios e 

demais espaços de conferências; inexistência de espaços de convivência e praças de ali-
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mentação; as instalações sanitárias necessitam de reforma; ausência de Sistema de contro-

le de produção e distribuição de material didático (logística); necessidade de agentes uni-

versitários lotados no Departamento de Contabilidade e no Colegiado do Curso como apoio 

administrativo.  

Como sugestões ou recomendações observou-se que para solução das fragilidades há 

necessidade de investimentos de recursos financeiros pela instituição; existe uma solicita-

ção do Departamento em conjunto com o Colegiado do Curso para implantação de mais um 

laboratório contábil, atualização dos equipamentos e software do laboratório existente e a-

dequação de uma sala de aula; a necessidade de agente administrativo está prevista no 

PDI, mas existe uma demora na liberação de vagas, realização de concursos e contrata-

ções; a questão da bibliografia básica do curso precisa ser repensada no sentido de dispo-

nibilizar ao aluno acesso digital, pois muitas obras não estão sendo mais impressas; a ma-

nutenção de salas de aulas e espaços administrativos, cortinas, banheiros deveria ser ativi-

dade constante da instituição; o curso deverá solicitar carteiras novas, tomadas para que os 

alunos possam utilizar seus equipamentos, equipamentos de ar condicionado ou ventilado-

res, visto que, no verão, os ventiladores existentes não são suficientes; criação de salas 

para docentes permanecerem na instituição é fundamental para o curso crescer na produ-

ção científica e na qualidade do próprio curso. Atualmente existe uma sala destinada para 

orientação de mestrado de outro curso, e uma sala destinada para um grupo de estudos do 

curso de História no mesmo andar do Curso de Ciências Contábeis, enquanto os professo-

res do curso não têm salas de permanência. 

 

PARECER FINAL:  

O curso de Ciências Contábeis tem por finalidade a formação de profissionais capacitados a 

auxiliar a gestão empresarial, desenvolvendo suas atividades em ambientes competitivos e 

de rápidas transformações tecnológicas, mas sempre de forma ética e socialmente respon-

sável. O contabilista poderá exercer as suas atividades, na condição de profissional liberal 

ou autônomo, de empregado regido pela CLT, de servidor público, de militar, de sócio de 

qualquer tipo de sociedade, de diretor ou de conselheiro de quaisquer entidades, ou em 

qualquer outra situação jurídica definida pela legislação, exercendo diversas funções como, 

por exemplo, analista, assessor, assistente, auditor interno e externo, conselheiro, consultor,  

controlador de arrecadação, controller, educador, entre outras, de todas as unidades admi-

nistrativas que requeiram serviços contábeis. Isto é possível devido às potencialidades do 

corpo docente em termos de experiência profissional e de magistério e pela organização 

didático pedagógica do currículo, que embora necessite de algumas modificações, encontra-

se alinhada às objetivos do curso e as diretrizes curriculares nacionais. Ou seja, o curso 

vem cumprindo seu objetivo, pois o potencial docente e a organização curricular, de certo 

modo compensam a deficiência de estrutura física apresentada. Observa-se ainda nos dois 

últimos anos um crescimento no comprometimento com a melhoria do curso, tanto por parte 

dos docentes, da chefia do departamento como da coordenação do curso e também por 

parte da alta direção da instituição em resolver ou pelo menos minimizar as deficiências de 

estrutura física. Nesse contexto, e considerando a característica econômica da região, es-

pecificamente nos últimos anos com crescimento industrial, na área de comércio e de servi-

ços, o curso de ciências contábeis desempenha um papel importante ao fornecer à comuni-

dade, bacharéis em contabilidade capacitados a contribuir com o desenvolvimento das em-



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 7 DE 47 

  

presas e dos aspectos econômico, cultural e social da região. Considerando-se os resulta-

dos do processo avaliativo apresentados neste relatório e os conceitos obtidos nas dimen-

sões organização didático pedagógica (2,28), corpo docente e tutorial (3,50), infraestrutura 

(1,86) o curso obteve o conceito final 2,52, o qual corresponde ao critério (INSUFICIENTE), 

e que impossibilita a comissão avaliadora emitir um parecer favorável à renovação de reco-

nhecimento do curso. Recomenda-se à instituição e ao Colegiado do Curso a elaboração de 

um plano estratégico para superação das fragilidades detectadas nesse processo avaliativo. 

 

2 - PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO 

2.1 - O CURSO, SUAS FINALIDADES e CAMPO DE ATUAÇÃO 

O curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Ponta Grossa tem por finalida-

de a formação de cidadãos voltados ao campo da pesquisa e do mercado de trabalho da 

profissão na área contábil. Pessoas capazes de desenvolver as suas prerrogativas profis-

sionais em qualquer tipo de entidade, bem como compreender questões técnicas, econômi-

cas, financeiras e sociais para acompanhar o processo dinâmico das organizações auxilian-

do a gestão empresarial e o desenvolvimento das ciências contábeis. 

Especificamente, o curso de Ciências Contábeis objetiva: 

 Fornecer embasamento técnico-científico que proporcione ao estudante capacidade 

de exercer o gerenciamento, o controle e a análise dos fatos econômicos e financei-

ros que afetam o patrimônio e o orçamento das entidades; 

 Desenvolver habilidades quantitativas e qualitativas para a tomada de decisão, rela-

cionadas à avaliação e interpretação das demonstrações contábeis; 

 Conscientizar sobre a importância da educação continuada como instrumento de ob-

tenção da qualidade profissional e de adequação ao ambiente atual; 

 Qualificar profissionais para atender às demandas e exigências de trabalho nas á-

reas de Auditoria, Controladoria, Finanças, Investimentos, Governança, Consultorias 

e Assessorias, com capacidade crítica e analítica, princípios éticos, respeito à cida-

dania e responsabilidade sócio-ambiental; 

 Incentivar os seus acadêmicos na área da pesquisa, de maneira que desenvolvam 

investigações juntamente com seus docentes, promovendo assim, a evolução do co-

nhecimento contábil e da produção científica na área. 

Diante de um contexto mundial em que a globalização da economia está em evidência, tor-

na-se necessário ampliar e modernizar o conhecimento na área contábil. Assim, o campo de 

atuação do profissional de contabilidade é amplo e promissor, de modo que o Bacharel em 

Ciências Contábeis terá à sua disposição um leque de opções profissionais, que raras ou-

tras áreas assim também o possuem.  O egresso do Curso de Ciências Contábeis poderá 

exercer as suas atividades, na condição de profissional liberal ou autônomo, de empregado 

regido pela CLT, de servidor público, de militar, de sócio de qualquer tipo de sociedade, de 

diretor ou de conselheiro de quaisquer entidades, ou em qualquer outra situação jurídica 

definida pela legislação, exercendo qualquer tipo de função. Essas funções poderão ser as 

de analista, assessor, assistente, auditor interno e externo, conselheiro, consultor, controller, 

educador, escritor ou articulista técnico, escriturador contábil ou fiscal, fiscal de tributos, le-

gislador, organizador, perito, pesquisador, planejador, professor ou conferencista, redator e 

revisor. 
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Essas funções poderão ser exercidas em cargos como os de chefe, subchefe, diretor, res-

ponsável, encarregado, supervisor, superintendente, gerente ou subgerente de todas as 

unidades administrativas onde se processem serviços contábeis. 

Quanto à titulação, poderá ser de contador, contador de custos, contador departamental, 

contador de filial, contador fazendário, contador fiscal, contador geral, contador industrial, 

contador público, contador revisor, contador seccional ou setorial, contadoria, departamento, 

setor, ou outras titulações semelhantes, expressando o seu trabalho através de aulas, ela-

boração de balancetes, balanços, cálculos, demonstrações, da escrituração de livros im-

pressos e ou digitais, de laudos periciais, judiciais e extrajudiciais, levantamentos, livros ou 

teses científicas, mapas ou planilhas, papéis de trabalho, pareceres, planos de organização 

ou reorganização, com textos, organogramas, fluxogramas, cronogramas ou outros técnicos 

semelhantes, prestações de contas, projetos, relatórios e todas as demais formas de ex-

pressão, de acordo com as circunstâncias.  

Diante do exposto, são atribuições do profissional: 

1) avaliação de acervos patrimoniais e verificação de haveres e obrigações, para quaisquer 

finalidade, inclusive de natureza fiscal; 

2) avaliação dos fundos de comércio; 

3) apuração do valor patrimonial de participações, quotas ou ações; 

4) reavaliações e medição dos efeitos das variações do poder aquisitivo da moeda sobre o 

patrimônio e o resultado periódico de qualquer entidades; 

5) apuração de haveres e avaliação de direitos e obrigações, do acervo patrimonial de 

quaisquer entidades,  em vista de liquidação, fusão, cisão, expropriação no interesse públi-

co, transformação ou incorporação dessas entidades, bem como em razão de entrada, reti-

rada, exclusão ou falecimento de sócios, quotistas ou acionistas; 

6) concepção dos planos de determinação das taxas de depreciação e exaustão dos bens 

materiais e dos de amortização dos valores intangíveis,; 

7) implantação e aplicação dos planos de depreciação e amortização, bem como bem como 

a aplicação dos testes de recuperabilidade  dos respectivos bens e direitos e de reavalia-

ções  (esta última quando for o caso); 

8) escrituração de todos os fatos relativos aos patrimônios e às variações patrimoniais das 

entidades, por quaisquer métodos, técnicas ou processos; 

9) classificação dos fatos para registros contábeis, por qualquer processo, e respectiva vali-

dação dos registros e demonstrações; 

10) abertura e; encerramento de escrituração contábil; 

11) execução dos serviços de escrituração em todas as modalidades específicas, conheci-

das por denominações que informam sobre o ramo de atividade, como contabilidade bancá-

ria, contabilidade comercial, contabilidade de condomínio, contabilidade industrial, contabili-

dade imobiliária, contabilidade de seguros, contabilidade de serviços, contabilidade pública, 

contabilidade hospitalar, contabilidade agrícola, contabilidade pastoril, contabilidade das 

entidades sem fins lucrativos, contabilidade de transportes, e outras; 

12) controle de formalização, guarda, manutenção ou destruição de livros e outros meios de 

registro contábil, bem como dos documentos relativos à vida patrimonial; 

13) elaboração de balancetes e de demonstrações do movimento por contas ou grupo de 

contas, de forma analítica ou sintética; 
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14) levantamento de balanços e de demonstrações de qualquer tipo ou natureza e para 

quaisquer finalidades, como balanços patrimoniais, demonstração de resultados do exercí-

cios e de resultados abrangentes, dos fluxos de caixa, de origens e aplicações de recursos, 

de valor adicionado, das mutações do patrimônio líquido,   de notas explicativas, balanços 

financeiros, balanços de capitais, e outros; 

15) tradução, em moeda nacional, das demonstrações contábeis originalmente em moeda 

estrangeira e vice-versa; 

16) integração de balanços, inclusive consolidações, também de subsidiárias do exterior; 

17) apuração, cálculo e registro de custos, em qualquer sistema ou concepção: custeio por 

absorção ou global, total ou parcial; custeio direto, marginal ou variável; custeio por centro 

de responsabilidade com valores reais, normalizados ou padronizados, históricos ou proje-

tados, com registros em partidas dobradas ou simples, em fichas, mapas ou planilhas ou 

sistemas, com processamento manual, mecânico ou digital ou outro qualquer, para todas as 

finalidades, desde a avaliação de estoques até a tomada de decisão sobre a forma mais 

econômica sobre como, onde, quando e o que produzir e vender; 

18) análise de custos e despesas, em qualquer modalidade, em relação a quaisquer funções 

como produção, administração, distribuição, transporte, comercialização, exportação, publi-

cidade, e outras, bem como a análise com vistas à racionalização das operações e do uso 

de equipamentos e materiais, e ainda a otimização do resultado diante do grau de ocupação 

ou do volume de operações; 

19) controle, avaliação e estudo da gestão econômica, financeira e patrimonial das empre-

sas e demais entidades; 

20) análise de custos com vistas ao estabelecimento dos preços de venda de mercadorias, 

produtos ou serviços,  bem como tarifas nos serviços públicos, e a comprovação dos refle-

xos dos aumentos de custos no preços de venda, diante de órgãos governamentais; 

21) análise de balanços; 

22) análise do comportamento das receitas; 

23) avaliação do desempenho das entidades e exames das causas de insolvência ou inca-

pacidade de geração de resultado; 

24) estudo sobre a destinação do resultado e cálculo do lucro por ação ou outra unidade de 

capital investido; 

25) determinação de capacidade econômico-financeira das entidades, inclusive nos conflitos 

trabalhistas e da tarifa; 

26) elaboração de orçamentos de qualquer tipo, tais como econômicos, financeiros, patri-

moniais e de investimentos; 

27) programação orçamentária e financeira, e acompanhamento da execução de orçamen-

tos programa tanto na parte física quanto na monetária; 

28) análise das variações orçamentárias; 

29) conciliações de contas; 

30)organização dos processos de prestação de contas das entidades e órgãos da adminis-

tração pública federal, estadual, municipal, dos territórios federais e do Distrito Federal, das 

autarquias, sociedades de economia mista, empresas públicas e fundações de direito públi-

co, a serem  julgadas pelos Tribunais, Conselhos de Contas ou  órgãos similares;  

31) revisões de balanços, contas ou quaisquer demonstrações ou registros contábeis; 

32) auditoria interna e operacional; 
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33) auditoria externa independente; 

34) perícias contábeis, judiciais e extrajudiciais; 

35) fiscalização tributária que requeira exame ou interpretação de peças contábeis de qual-

quer natureza; 

36) organização dos serviços contábeis quanto à concepção, planejamento e estrutura ma-

terial, bem como o estabelecimento de fluxogramas de processamento, cronogramas, orga-

nogramas,  modelos de formulários e similares; 

37) planificação das contas, com a descrição das suas funções e do funcionamento dos ser-

viços contábeis; 

38) organização e operação dos sistemas de controle interno; 

39) organização e operação dos sistemas de controle patrimonial, inclusive quanto à exis-

tência e localização física dos bens; 

40) organização e operação dos sistemas de controle de materiais, matérias-primas, merca-

dorias e produtos em processo e/ou prontos, bem como dos serviços em andamento; 

41) assistência aos conselhos fiscais das entidades, notadamente das sociedades por a-

ções; 

42) assistência aos comissários nas concordatas e aos liquidantes de qualquer massa ou 

acervo patrimonial; 

43) magistério das disciplinas compreendidas na Contabilidade, em qualquer nível de ensi-

no, inclusive de pós-graduação; 

44) participação em bancas de exame e em comissões julgadoras de concursos, onde se-

jam aferidos conhecimentos relativos à Contabilidade; 

45) estabelecimento dos princípios e normas técnicas de Contabilidade; 

46) declaração de Imposto de Renda para pessoa jurídica e pessoa física, outras declara-

ções e informações contábeis para órgãos do governo obrigações e demais atividades ine-

rentes às ciências Contábeis e suas aplicações. 

 

2.2 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS EXIGIDAS PARA O 

PROFISSIONAL 

Ao longo do curso de Ciências Contábeis o estudante deverá adquirir seguintes as habilida-

des e competências: 

I - utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Ciências Contábeis e Atuariais 

II - demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade contábil; 

III - elaborar pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho eficiente e eficaz de 

seus usuários, quaisquer que sejam os modelos organizacionais; 

IV - aplicar adequadamente a legislação inerente às funções contábeis; 

V - desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre e-

quipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles técnicos, à 

geração e disseminação de informações contábeis, com reconhecido nível de precisão; 

VI - exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções contábeis, inclu-

indo noções de atividades atuariais e de quantificações de informações financeiras, patrimo-

niais e governamentais, que viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de 

qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento de seus encargos quanto 

ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas de sua gestão perante à socieda-
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de, gerando também informações para a tomada de decisão, organização de atitudes e 

construção de valores orientados para a cidadania; 

VII - desenvolver, analisar e implantar sistemas de informação contábil e de controle geren-

cial, revelando capacidade crítico analítica para avaliar as implicações organizacionais com 

a tecnologia da informação; 

VIII - exercer com ética e proficiência as atribuições e prerrogativas que lhe são prescritas 

através da legislação específica, revelando domínios adequados aos diferentes modelos 

organizacionais. 

 

2.3 PERFIL PROFISSIONAL  

O perfil do profissional contábil formado pelo Curso de Ciências Contábeis da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa está fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

curso de Graduação em Ciências Contábeis (art. 3º, resolução CNE/CES 10 de 16 de de-

zembro de 2004), quando define que:  

“O curso de graduação em Ciências Contábeis deve ensejar condições para que o futuro 

contabilista seja capacitado a: 

I - compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas e financeiras, em 

âmbito nacional e internacional e nos diferentes modelos de organização; 

II - apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo apurações, audi-

torias, perícias, arbitragens, noções de atividades atuariais e de quantificações de informa-

ções financeiras, patrimoniais e governamentais, com a plena utilização de inovações tecno-

lógicas; 

III - revelar capacidade crítico-analítica de avaliação, quanto às implicações organizacionais 

com o advento da tecnologia da informação.” 

Assim sendo, o profissional formado pelo curso deverá ser capaz de aplicar suas competên-

cias e habilidades (anteriormente mencionadas) nas entidades de modo que os gestores 

tenham a real e verdadeira situação patrimonial, sabendo como e onde estão sendo aplica-

dos os recursos disponíveis em produtos e serviços, e que estes realmente sejam de inte-

resse social comum. 

Ao final do curso espera-se que o egresso seja capaz de exercer suas atividades profissio-

nais com capacidade de investigação, interpretação e raciocínio lógico, além de ser comuni-

cativo, participativo, adaptável às mudanças e possuir espírito de liderança, integrando-se 

com as diversas entidades e profissionais das áreas afins, envolvendo a ética e a responsa-

bilidade socioambiental de modo a compreender o ambiente social, político e cultural da 

sociedade e a influência deste ambiente sobre as organizações. 

 

2.4 PERFIL DO FORMADOR 

Para que o Projeto Pedagógico aqui exposto, não se torne apenas um mero encadernado 

de folhas escritas, sem qualquer propósito e efeito prático, esquecido em alguma estante ou 

fundo de gaveta, fundamentais são os plenos e irrestritos envolvimento e comprometimento 

do corpo docente do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Ponta 

Grossa, com esse novo projeto, que tem sua gene na necessidade, não apenas de dispor 

ao mercado profissionais competentes tecnicamente, mas também, com sólida formação 

nos campos: humano, ético, social e científico.  Desta maneira, os docentes que atuam no 
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curso devem possuir as seguintes características: competência técnica, tanto na área da 

prática profissional, quanto na docência, espírito de liderança, experiência profissional na 

área contábil, motivador, incentivador, ético, com espírito investigador, preocupado e enga-

jado com questões sociais e ambientais, além de estarem em constante processo de desen-

volvimento profissional e interessados em agir como agentes integradores entre instituição e 

a sociedade. 

 

2.5 PROCESSO DE AVALIAÇÃO E SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO  

ESCOLAR APROVADO PELA INSTITUIÇÃO 

 
AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 

(a partir de 1º de janeiro de 1999) Resolução UNIV nº 39/1998 
 

A avaliação do rendimento escolar do acadêmico compreende: 
a) apuração da frequência às aulas; 
b) verificação da aprendizagem do acadêmico. 
A aprovação em qualquer disciplina somente será concedida ao acadêmico que, cumpridas as demais exigências, obtiver o 

mínimo de 75% de frequência às aulas. 
A verificação da aprendizagem em cada disciplina será realizada através de instrumentos como provas orais, escritas e práticas, exercícios de 
aplicação, pesquisa, trabalhos práticos e outros previstos no respectivo SISTEMA de AVALIAÇÃO da disciplina, proposto pelo professor e 
aprovado pelo Colegiado de Curso, aos quais serão atribuídas notas. 

Para fins de verificação da aprendizagem as notas obtidas pelo acadêmico serão representadas numericamente, com valores 
do intervalo de zero (0,0) a dez (10,0), com uma casa decimal. 

O resultado da avaliação da aprendizagem será calculado através das notas: 
a) de duas (02) verificações bimestrais e do exame final, quando couber, nas disciplinas ofertadas durante meio ano leti-

vo; 
b) de duas (02) verificações semestrais e do exame final, quando couber, das disciplinas ofertadas durante todo o ano leti-

vo. 
Ficará dispensado do exame final na disciplina o acadêmico que obtiver nota igual ou superior a sete (7,0), obtida pela mé-

dia aritmética simples das duas verificações, que será considerada como nota final de aprovação na disciplina, a saber: 
a) das duas (02) verificações bimestrais, quando se tratar de disciplina de meio ano letivo: 
b) das duas (02) verificações semestrais quando se tratar de disciplina de ano letivo inteiro. 
Deverá prestar exame final na disciplina o acadêmico que obtiver nota entre dois e meio (2,5) e seis e nove (6,9), obtida pe-

la média aritmética simples das duas (02) verificações, conforme for o caso do tipo de oferta da disciplina (meio ano ou ano inteiro). 
 

OPERACIONALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR 
 

Resultado final do processo de verificação da aprendizagem 
1 – Média aritmética simples das duas notas parciais: NF = 1ª NP + 2ª NP 
    2 
   nota  final igual ou superior a sete (7,0) = APROVAÇÃO DIRETA; 
   nota  final de dois e meio (2,5) a seis e nove (6,9) = submissão a EXAME FINAL. 
 
2 – Média aritmética simples das notas parciais e da nota de exame final:  NF = 1ª NP + 2ª NP + NEF 
     3 
   nota  final de cinco (5,0) a  sete e nove (7,9) = APROVADO;  
   nota  final de um e seis (1,6) a quatro e nove (4,9) = REPROVADO. 
 

OBSERVAÇÕES 
 
1ª - As siglas adotadas nas fórmulas de cálculo da média têm as seguintes correspondências: 
   NF = nota final,        1ª NP = primeira nota parcial,        2ª NP = segunda nota parcial,        NEF = nota do exame final 
 
2ª  -  Será aprovado na disciplina o aluno que obtiver: 
     setenta e cinco por cento (75%), no mínimo, de frequência, e 
     média das duas notas parciais igual ou superior a sete (7,0), ou 
     média igual ou superior a cinco (5,0) após a submissão ao exame final. 
 
3ª -  Será reprovado na disciplina o aluno que: 
     não obtiver, no mínimo, setenta e cinco por cento (75%) de frequência, ou 
     obtiver média das duas notas parciais inferior a dois e meio (2,5), ou 
     obtiver nota final inferior a cinco (5,0) após a submissão ao exame final. 
 
4ª -  Ficará impedido de prestar exame final o aluno que: 
     não obtiver, no mínimo, setenta e cinco por cento (75%) de frequência na disciplina, e/ou 
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     não obtiver, no mínimo, dois e meio (2,5) como média das duas notas parciais. 
 
5ª -  Ao aluno que não comparecer ao exame final da disciplina será atribuída a nota zero (0,0), salvo os casos previstos nas normas 

institucionais. 
 
6ª -  Até dezembro de 1998, a avaliação do rendimento escolar diferia da atual nos seguintes quesitos: 
    nas disciplinas de duração anual havia quatro (04) verificações bimestrais; 
       se não fosse atingida a média sete (7,0) nas verificações bimestrais, a aprovação dependia de exame final, com a obtenção da 

média final ponderada seis (6,0); 
       caso, após a submissão ao exame final, não se atingisse a média mínima seis (6,0) e a média obtida estivesse entre três (3,0) e 

cinco vírgula nove (5,9),  havia submissão ao exame final em segunda época, mantida a nota mínima seis (6,0) para aprovação final, 
mediante o abandono dos escores obtidos durante o ano. 

 

3 - COMPONENTES CURRICULARES 

3.1 DISCIPLINAS INTEGRANTES DO CURRÍCULO PLENO 

3.1.1 DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO BÁSICA GERAL 

Nº de 
Ordem 

Áreas de Conhecimento 
Núcleos Temáticos  
Eixos Curriculares 

Código  
Depto 

 
Série 

Semes
tre 

DISCIPLINAS C/H 

1 Matemática 101 1ª Anual Matemática 68 

2 Matemática 101 1ª 2º Matemática Financeira 68 

3 Direito 603 1ª 1º Introdução ao Estudo do Direito 68 

4 Economia 404 1ª 1º Economia 68 

5 Metodologia da Pesquisa 406 1ª Anual Metodologia da Pesquisa em Contabilidade 68 

6 Estudos da Linguagem 510 1ª Anual Língua Portuguesa: leitura e produção textual 68 

7 Administração 403 1ª Anual Fundamentos de Gestão Organizacional 68 

8 Matemática 101 2ª 2º Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 68 

9 Direito 601 2ª 2º Direito Tributário 68 

10 Sociologia 501 2ª 1º Sociologia 68 

11 Direito 603 2ª 1º Direito do Trabalho (*) 34 

12 Psicologia 501 2ª 2º Psicologia Organizacional (**) 34 

13 Economia 404 3ª 2º Mercado de Capitais (***) 34 

     Total de horas 782 

(*) Disciplina complementar as disciplinas: Introdução à Contabilidade e Introdução ao Estudo do Direito 
(**) Disciplina complementar a disciplina: Fundamentos de Gestão Organizacional 
(***) Disciplina complementar as disciplinas: Economia e Contabilidade Societária 
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3.1.2 DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA PROFISSIONAL 

Nº de 
Or-
dem 

Áreas de Conhecimento 
Núcleos Temáticos  
Eixos Curriculares 

Código  
Depto 

 
Série 

Seme
stre 

DISCIPLINAS C/H 

14 Contabilidade 406 1ª Anual Introdução à Contabilidade 136 

15 Contabilidade 406 1ª 2º Introdução à Contabilidade de Custos 68 

16 Contabilidade 406 2ª Anual Contabilidade Intermediária 136 

17 Contabilidade 406 2ª 1º Contabilidade de Custos 68 

18 Contabilidade 406 2ª Anual Contabilidade Social e Ambiental 68 

19 Contabilidade 406 2ª Anual Sistemas de Informações Gerenciais 68 

20 Contabilidade 406 3ª 1º Contabilidade Societária 68 

21 Contabilidade 406 3ª 1º Contabilidade e Planejamento Orçamentário 68 

22 Contabilidade 406 3ª 2º Contabilidade Gerencial 68 

23 Contabilidade 406 3ª 1º Contabilidade Fiscal e Planejamento Tributário 68 

24 Metodologia da Pesquisa 406 3ª 2º Elaboração de Projeto de TCC (*) 34 

25 Contabilidade 406 3ª 1º Teoria da Contabilidade 68 

26 Contabilidade 406 4ª Anual Contabilidade Avançada 68 

27 Contabilidade 406 4º 1° Auditoria e Noções de Atuárias 68 

28 Contabilidade 406 4º Anual Perícia, Avaliação e Arbitragem 68 

29 Contabilidade 406 4º Anual Contabilidade Pública 68 

30 Contabilidade 406 4º 1º Análise das Demonstrações Contábeis 68 

31 Contabilidade 406 4º 2º Contabilidade e Finanças 68 

32 Contabilidade 406 4º 2º Ética Profissional Contábil (**) 34 

33 Contabilidade 406 4ª Anual Controladoria 68 

34 Contabilidade 406 4ª 2º 
Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso 
- OTCC (***) 

34 

     Total de horas 1462 

(*) Disciplina complementar a disciplina: Metodologia de Pesquisa em Contabilidade 
(**) Disciplina complementar a disciplina: Auditoria e Noções de Atuárias 
(***) Disciplina complementar as disciplinas: Elaboração de Projeto de TCC 



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 15 DE 47 

  

3.1.3 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

Nº de 
Ordem 

Áreas de Conhecimento 
Núcleos Temáticos  
Eixos Curriculares 

Código  
Depto 

 
Série 

Semes 
tre 

DISCIPLINAS C/H 

35 Contabilidade 406 2ª Anual Estagio I 68 

36 Contabilidade 406 3ª Anual Estágio II 136 

     Total de horas 204 

 

3.1.4  MODALIDADE DE ESTÁGIO 

Disciplina de Estágio 
C.H. Sem.  Modalidade de Estágio 

T P Direto Semi Direto Indireto 

Estágio I  68 X   

Estágio II  136 X   

 

3.1.5 DISCIPLINAS DE DIVERSIFICAÇÃO OU APROFUNDAMENTO 

Nº de 

Ordem 

Áreas de Conhecimento 

Núcleos Temáticos  

Eixos Curriculares 

Código  

Depto 

 

Série Semestre DISCIPLINAS C/H 

37 Contabilidade 406 3ª 2º Contabilidade de Sociedades Cooperativas 68 

38 Contabilidade 406 3ª 2º Contabilidade Internacional 68 

39 Contabilidade 406 3ª 2º 
Contabilidade de Entidades do Terceiro 

Setor 
68 

40 Estudos da Linguagem 510 3ª 2º LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 51 

41 Administração 403 4ª Anual Plano de Negócios Empresariais 68 

42 Contabilidade 406 4ª Anual Contabilidade em Agronegócios 68 

43 Contabilidade 406 4ª Anual Tópicos Especiais em Contabilidade 68 

44 Contabilidade 406 4ª Anual Controladoria Governamental 68 

     Total em horas 527 

     Total em horas a ser cursada 272 

Nota: das disciplinas de Diversificação ou aprofundamento, deverão ser cursadas obrigatori-
amente: 2 (duas) na 3ª série e 2 (duas) na 4ª série. 

 

3.1.6 DISCIPLINAS NA MODALIDADE A DISTÂNCIA 

CÓDIGO/ 

DEPART. 

 

DISCIPLINAS 

CARGA 

HORÁRIA 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

   PRESENCIAL A DISTÂNCIA 
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3.1.7 ESTE QUADRO DEVERÁ SER PREENCHIDO SOMENTE POR 

DISCIPLINAS COM AULAS PRÁTICAS  

CÓDIGO/ 

DEPART. 

 

DISCIPLINAS 
CARGA 

HORÁRIA 

 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

   PRÁTICA TEÓRICA 

406 Estágio I 68 68 - 

406 Estágio II 136 136 - 

 

 

3.1.8 ATIVIDADES COMPLEMENTARES OU ACADEMICO CIENTÍFICOS-

CULTURAIS  

Para obtenção do título de Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual de 

Ponta Grossa, os acadêmicos deverão cumprir, no mínimo, 400 (Quatrocentas) horas em 

atividades complementares, durante o período disponível para integralização do curso, re-

conhecidas pelo Colegiado do Curso de Ciências Contábeis. Estas atividades deverão con-

templar, além de conteúdos técnicos e científicos relacionados à área contábil e às áreas 

afins, também conteúdos que resguardem a dimensão social de pessoas com deficiência, 

das relações étnico-raciais, dos afrodescendentes e da prevenção ao uso indevido de dro-

gas, de acordo com os termos da Resolução Univ. nº 1/2012 (art. 12). 

Serão consideradas atividades complementares todas aquelas extracurriculares desenvolvi-

das pelos acadêmicos do Curso de Ciências Contábeis na sua área específica ou afim, res-

peitadas as cargas horárias máximas para cada evento conforme regulamento específico. 

Consideram-se áreas afins: Administração, Economia, Direito, Informática e Matemática, 

sendo que as três últimas desde que aplicadas à Contabilidade. 

Para o cômputo das horas de atividades complementares, os acadêmicos deverão  requerer 

em processo específico, anexando cópias que serão autenticadas pelo funcionário da 

PROGRAD, de todos os certificados, certidões, declarações ou outros documentos que 

comprovem o evento realizado, o período ou data, o número de horas e o nome da entidade 

promotora. 

Para o Curso de Ciências Contábeis da Universidade de Ponta Grossa, as atividades com-

plementares, serão classificadas de acordo com as seguintes características: 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Carga 

Horária 

Máxima 

Atividades de Ensino (promovidas por Instituições de Ensino Superior):  

Monitorias e tutorias em disciplinas. (50 horas por disciplina) 100 

Estágios não obrigatórios. 200 

Cursar disciplinas eletivas em outros cursos. (25 horas por disciplina) 100 

Cursos de curta duração na área e em áreas afins. (cursos EaD até 40 horas) 100 
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Participação em palestras, congressos, seminários, simpósios, debates, encontros e 

semanas de estudos. 

 

100 

Cursar disciplinas em cursos de pós-graduação em áreas afins. (20 horas por disci-

plina)  

 

60 

Participação em Programas/Projetos oficiais de caráter artístico, político, cultural e 

comunitário. 

 

60 

Cursar disciplinas ou realizar atividades no programa de mobilidade estudantil nacio-

nal ou internacional. (25 horas por disciplina) 

 

50 

Curso de idiomas diversos. 50 

Participação OBRIGATÓRIA em eventos/atividades que abordem conteúdos que 

resguardem dimensão social da inclusão de pessoas com deficiência, das relações 

étnico-raciais, dos afro-descendentes e de prevenção ao uso indevido de drogas. 

(Resol. Univ. 1/2012) 

 

20 

Participação em atividades de representação discente: CEPE, C.A., Colegiado de 

Curso ou Departamento. (30 horas por mandato) 

 

60 

Atividades de Ensino (promovidas por Outras Instituições):  

Desenvolvimento de atividade profissional relacionada à área contábil. 200 

Cursos de curta duração na área e em áreas afins. (cursos EaD até 30 horas) 80 

Participação em palestras, congressos, seminários, simpósios, debates, encontros e 

semanas de estudos. 

 

80 

Curso de idiomas diversos. 50 

Participação OBRIGATÓRIA em eventos/atividades que abordem conteúdos que 

resguardem dimensão social da inclusão de pessoas com deficiência, das relações 

étnico-raciais, dos afro-descendentes e de prevenção ao uso indevido de drogas. 

(Resol. Univ. 1/2012). 

 

20 

Atividades de Pesquisa:  

Participação em projeto ou programa de pesquisa. (20 horas por ano de participação) 80 

Participação em eventos de pesquisa. 80 

Apresentação de trabalhos de pesquisa em eventos como congressos, seminários, 

simpósios, jornadas, etc. (20 horas por trabalho) 

 

80 

Publicação de artigos na área contábil ou áreas afins. (20 horas por artigo) 80 

Atividades de Extensão:  

Participação em projeto ou programa de extensão. (20 horas por ano de participação) 80 

Participação em eventos de extensão. 80 

Apresentação de trabalhos de extensão em eventos como congressos, seminários, 

simpósios, jornadas, etc. 

 

80 

Trabalho voluntário em instituições de assistência social, escolas, instituições filan-

trópicas, etc. 

 

50 

Nota: Das 400 horas de atividades complementares que os acadêmicos do Curso de Ciências 
Contábeis da UEPG deverão cumprir para integralização do currículo, ao menos 20 horas obri-
gatoriamente, deverão ser cumpridas com o exigido na Resolução Univ. 1/2012. Quer sejam 
essas atividades promovidas por IES ou por outras Instituições. 
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3.2 EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

1ª Série 

Introdução à Contabilidade – 136 h 

Noções Básicas de Contabilidade. Estudo do Patrimônio. Estudo das Variações Patrimoni-

ais. Elenco de Contas. Introdução ao Estudo dos Princípios Fundamentais de Contabilida-

de. Introdução a Estrutura Conceitual Básica (Framework). Procedimentos Básicos de Es-

crituração. Operações com Mercadorias. Perdas Estimadas com Devedores Duvidosos. 

Ativos Especiais e Despesas Antecipadas e Adiantamento de Receitas. Encerramento do 

Exercício. Balancete de Verificação. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resultado do 

Exercício. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA USP. Contabilidade introdutória. 11ª ed. São Pau-

lo: Atlas, 2010. 

MARION. J. C. Contabilidade Básica.  7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANTOS. J. L. dos; SCHMIDT, P.; GOMES, J. M. M.; FERNANDES. L. A. Introdução à 

Contabilidade. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

Matemática – 68 h 

Funções; Sistemas Lineares; Limites; Derivadas; Diferencial; Integral. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; B., Wilton de O. Cálculo: Funções de uma e várias variá-

veis. São Paulo: Saraiva, 2003. 

SILVA, S. M. da; SILVA, E. M. da; SILVA, E. da. Matemática: para os cursos de economia, 

administração e ciências contábeis. São Paulo: Atlas, 1997. 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Makron Books, 2006. v.1 

HARSHBARGER, R. J. ;Reynolds, J. J. Matemática aplicada: administração, economia e 

ciências sociais e biológicas. 7 ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2006. 

 

Introdução ao Estudo do Direito – 68 h 

Princípios e ordenamento constitucional, estrutura geral do direito, pessoa e personificação 

jurídica, direitos pessoais, reais, obrigações e fontes das obrigações, prescrição e decadên-

cia, empresário e sociedades empresariais, títulos de crédito, recuperação judicial e falên-

cia, processo administrativo, civil e penal, direitos do consumidor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERGARIA, B. Instituições de Direito, São Paulo: Atlas, 2008.  

GAGLIANO, P. S.; PAMPLONA FILHO, R. Novo curso de direito civil - Parte Geral, 17 

ed. São Paulo, ed. Saraiva, 2015.  

KLABIN, A. A. L. História geral do direito, São Paulo: RT, 2003. 

 

Introdução à Contabilidade de Custos – 68 h 

A Contabilidade de Custos, a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial. Termi-

nologia contábil básica. Princípios contábeis aplicados a custos. Algumas classificações e 

nomenclaturas de custos. Esquema básico da contabilidade de custos (I). Esquema básico 
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da contabilidade de custos (II) –Departamentalização. Critério de rateio de custos indiretos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUTRA, R. G. Custos: uma abordagem prática. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

HORNGREN, C. T. Contabilidade de custos: uma abordagem gerencial. 11 ed. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 

IUDÍCIBUS, S. de; MELLO, G. R. de. Análise de custos – uma abordagem quantitativa. 

São Paulo: Atlas, 2013.  

LEONE, G. S. G. Custos: planejamento, implantação e controle. 3 ed. São Paulo: Atlas, 

2013. 

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro texto. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro de exercícios. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 

2015. 

 

Economia – 68 h 

Conceitos básicos. Evolução do pensamento econômico. Funcionamento de uma economia 

de mercado. Noções de micro e macro economia. Determinação da renda nacional. Políti-

cas econômicas e teoria da inflação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EQUIPE DE PROFESSORES DA USP. Manual de economia. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 

2011. 

MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. 6. 

ed. Cengage Learning, 2014. 

O’SULLIVAN, A.; SHEFFRIN, S. M. Princípios de economia. Rio Janeiro: LTC – Livros 

Técnicos e Científicos, 2000. 

ROSSETTI, J. P. – Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2004 

 

Matemática Financeira – 68 h 

O valor do dinheiro no tempo; Juros e descontos simples; Equivalência de capitais diferidos; 

Juros compostos: convenções, linear e exponencial; Desconto composto; Equivalência de 

capitais diferidos; Série uniforme de pagamentos; Sistema de amortização de empréstimos; 

Análise de investimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 12 ed. São Paulo: Atlas  

2012. 

JUER, M. Matemática financeira. São Paulo: Qualitymark, 2003. 

VERAS, L. L. Matemática financeira. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

VIEIRA SOBRINHO, J. D. Matemática financeira. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

 

Metodologia da Pesquisa em Contabilidade – 68 h 

Metodologia científica. Pesquisa científica. Métodos, tipologias e técnicas de pesquisas a-

plicadas à contabilidade. Projeto de pesquisa. Trabalhos de comunicação científica. Estrutu-

ração e apresentação do trabalho científico. A pesquisa bibliográfica. Normas da ABNT. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEUREN, I. M. (Org.). Como organizar trabalhos monográficos em contabilidade: teo-

ria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2006 
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MARION, J. C.; DIAS, R.; TRALDI, M. C. Monografia para os cursos de administração, 

contabilidade e economia. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, A. B. S. Métodos da pesquisa contábil. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

SILVA, A. C. R. da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. 3 ed. São Paulo: 

Atlas, 2010 

SILVA, E. L. da; MENEZES, E. M. Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dissertação. 4 

ed. Florianópolis: UFSC, 2005 

 

Língua Portuguesa: leitura e produção textual – 68 h 

Linguagem e interação. Níveis de linguagem. Noções de língua formal para textos escritos. 

Técnicas de comunicação oral. Técnicas de leitura. Técnicas de produção de textos. Reda-

ção técnica: resumo, resenha, relatório. Leitura aplicada: textos técnicos. Tipologias textu-

ais: descrição, narração, injunção, argumentação, exposição. Gêneros textuais específicos 

da área: resumo, resenha, relatório. Leitura aplicada e produção de textos técnicos. Reda-

ção oficial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 

Lexikon Editorial, 2013 

DIDIO, L. Leitura e produção de textos. São Paulo: Atlas, 2013. 

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2003. 

____. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 2001. 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. 14 ed. Rio de Janeiro: Fundação Getú-

lio Vargas, 1980. 

GUIMARÃES, E.  A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1995. 

MACHADO, A. R. & Outros. Resumo. 2 ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

____. Resenha. 2 ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

____. A elaboração do texto científico. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 

MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 5 

ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

____.Português instrumental: para cursos de contabilidade, economia e administra-

ção. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

MOTTA-ROTH, D.; HENDGES, G. R. Produção textual na universidade. Parábola Edito-

rial, 2010. 

 

Fundamentos de Gestão Organizacional – 68 h 

Conceitos básicos (Administração: conceituação e características; Organizações: conceito e 

tipos; Necessidades de recursos tradicionais e modernos em administração; Finalidade das 

organizações); Formas de concentração de empresas; O processo de tomada de decisões; 

Planejamento; Organização; Direção e Coordenação; Avaliação; Áreas da Administração; 

Funções e Integração; Ciclo Administrativo e seu funcionamento; Tópicos Avançados em 

Administração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Griffin, R. W. Introdução à Administração. São Paulo: Ática, 2007. 

Sobral, F.; Peci, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. 2ª ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2013. 
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Oliveira, D. P. de R. de. Introdução à Administração: teoria e prática. São Paulo: Editora 

Atlas S.A., 2009. 

Robbins, S. P. Fundamentos de Administração: conceitos essenciais e aplicações. 4ª ed. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2012. 

 

 

2ª Série 

Contabilidade Intermediária – 136 h 

Constituição de Empresas e contabilização conforme sua classificação. Operações Finan-

ceiras. Folha de Pagamento: cálculo e contabilização. Ativo Realizável a Longo Prazo. 

Mensuração e Avaliação de Ativo Imobilizado e Intangível e suas depreciações e amortiza-

ções. A Estrutura do Patrimônio Líquido e as Destinações do Resultado. Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração dos Fluxos de Caixa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA USP. Contabilidade introdutória. 11ª ed. São Pau-

lo: Atlas, 2010. 

MARION. J. C. Contabilidade Básica.  7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

SANTOS. J. L. dos; SCHMIDT, P.; GOMES, J. M. M.; FERNANDES. L. A. Introdução à 

Contabilidade. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

Contabilidade de Custos – 68 h 

Custeio baseado em atividades (ABC) – abordagem inicial. Aplicação de custos indiretos de 

produção. Materiais diretos. Mão-de-obra direta. Problemas especiais da produção por or-

dem. Problemas especiais da produção contínua. Produção conjunta e problemas fiscais na 

avaliação de estoques industriais: custos conjuntos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DUTRA, R. G. Custos: uma abordagem prática. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

HORNGREN, C. T. Contabilidade de custos: uma abordagem gerencial. 11 ed. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 

IUDÍCIBUS, S. de; MELLO, G. R. de. Análise de custos – uma abordagem quantitativa. 

São Paulo: Atlas, 2013.  

LEONE, G. S. G. Custos: planejamento, implantação e controle. 3 ed. São Paulo: Atlas, 

2013. 

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro texto. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro de exercícios. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 

2015. 

 

Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade – 68 h 

Análise Exploratória de Dados; Introdução ao cálculo de probabilidades; Números Índices;  

Introdução a Séries Temporais; Correlação e Regressão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNI, A. L. Estatística aplicada à gestão empresarial. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

BUSSAB, W. O. Análise de variância e regressão. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 1999. 

KASMIER, J. L. Estatística aplicada à economia e administração. 4 ed. São Paulo: Mc-
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Graw-Hill, 2007. 

KIRSTEN, J.T. Estatística aplicada às ciências humanas e ao turismo. São Paulo: Sa-

raiva, 2007. 

 

Direito Tributário – 68 h 

Noções distintivas entre ciência das finanças, direito financeiro e direito tributário. Sistema 

constitucional e princípios constitucionais tributário. Competência tributária. Limites ao po-

der de tributar e Imunidades. Direito tributário e tributo. Fontes do direito tributário. Vigência, 

aplicação e interpretação da legislação tributária. Normas gerais de direito tributário. Regra 

matriz de incidência tributária. Crédito tributário e lançamento. Suspensão da exigibilidade 

do crédito tributário. Extinção da obrigação tributária (crédito tributário). Exclusão do crédito 

tributário. Garantias e privilégios do crédito tributário. Administração tributária. Regra matriz 

de incidência tributária e base legal dos tributos em espécie. Noções de processo adminis-

trativo tributário e de direito penal tributário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AMARO, L. Direito Tributário Brasileiro. São Paulo: Saraiva, 2014. 

BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil. 

BRASIL, Código Tributário Nacional. 

CARVALHO, P. de B. Curso de Direito Tributário. São Paulo: Saraiva, 2014. 

FABRETTI, L. C.; FABRETTI, Dilene Ramos. Direito tributário para os cursos de adminis-

tração e ciências contábeis. São Paulo: Atlas 2013. 

MARINS, J. Direito Processual Tributário: Administrativo e Judicial. São Paulo, Ed. 

Malheiros, 2015.  

TORRES, R. L. Curso de Direito Financeiro e Tributário. Rio de Janeiro: Renovar, 2013. 

 

Contabilidade Social e Ambiental – 68 h 

Introdução ao ambiente da contabilidade. Introdução ao meio ambiente. Contabilização de 

eventos ambientais. Gestão ambiental. Sistema de gestão ambiental (SGA). Sustentabilida-

de empresarial. Contabilidade da gestão ambiental. Gastos, ativos, passivos, despesas, 

custos e receitas ambientais. Relatório socioambiental: no Brasil e no mundo. Indicadores 

ambientais e socioeconômicos do desempenho sustentável. A contabilidade e a declaração 

universal dos direitos humanos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, M. da S.; SIQUEIRA, J. R. M. de; FERREIRA, A. C. de S.; BUFONI, A. L.; 

GOMES, M. Z. Contabilidade ambiental e relatórios sociais. 2 ed. São Paulo: Atlas, 

2012. 

FERREIRA, A. C. de S. Contabilidade ambiental – uma informação para o desenvolvi-

mento sustentável. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

RIBEIRO. M. de S. Contabilidade ambiental. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

RANGEL, V. M. Direito e relações internacionais. 8ª ed. São Paulo: Editora Revista dos 

Tribunais, 2005. 

Sociologia – 68 h 

Introdução aos estudos das ciências sociais aplicadas à contabilidade. Surgimento da so-

ciologia e seu contexto histórico. Metodologia da sociologia. As ciências sociais clássicas. 

Conceitos básicos da sociologia. Poder, dominação e liderança. Max Weber e os tipos de 
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dominação. Aspectos culturais brasileiros e cultura organizacional. Comportamento do em-

presariado brasileiro e relações Estado/Empresa e sociedade. Responsabilidade social na 

empresa. Relações de trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA FILHO, A. Sociedade e Cultura em Evolução. São Paulo: Edicamp, 2004. 

BERNARDES, C. Sociologia aplicada à administração. 7 ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  

DE CASTRO, C. A. P. Sociologia Aplicada à Administração. 2 ed., São Paulo: Atlas, 

2003. 

 

Direito do Trabalho – 34 h 

Empregado. Empregador. Normas Gerais de Tutela do Trabalho. Normas Especiais de Tu-

tela do Trabalho. Contrato Individual de Trabalho. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BATALHA, W. de S. C. Tratado de direito judiciário do trabalho. 3. ed. São Paulo: LTr, 

1995. 2.v.  

MANUS, P. P. T. Direito do trabalho. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MARTINS, S. P. Comentários à CLT. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

MARTINS, S. P. Direito do trabalho. 25. ed. São Paulo: Atlas, 2009.  

NASCIMENTO, A. M. Curso de direito do trabalho. 24. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 

 

Estágio I – 68 h 

Aplicação da informática às rotinas da contabilidade. Utilização de softwares para declara-

ções aos diversos órgãos públicos com os quais a contabilidade interage. Noções sobre a 

escrituração informatizada e controles extra-contábeis, com a utilização de softwares con-

tábeis e planilhas eletrônicas. Noções sobre base de dados, redes e integração de siste-

mas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORNACHIONE JR. E. B. Informática aplicada às áreas de contabilidade, administra-

ção e economia. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

PADOVEZE, C. L. Sistemas de Informações Contábeis: fundamentos e análise. 7 ed.  

São Paulo: Atlas, 2015. 

SANTOS, A. de A. Informática na Empresa. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

OLIVEIRA, E. Contabilidade informatizada: teoria e prática. 4 ed. São Paulo: Atlas,2006. 

OLIVEIRA. E. Contabilidade digital. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

Sistemas de Informações Gerenciais – 68 h 

Levantamento, análise e planejamento do sistema de controle interno e de informação con-

tábil. Aplicação de processamento eletrônico de dados nos sistemas de controle interno e 

contábil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIO, S. R.; CORNACHIONNE JR, E. B.; Sistemas de informação: um enfoque gerencial. 

2 ed. São Paulo: Atlas, 2008 

LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P. Sistemas de informações gerenciais. 9 ed. São Paulo: 

Person Brasil, 2011 

MOSCOV, S. A.; SIMKIN, M. G.; BAGRANOFF, N. A. Sistemas de informações contá-



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 24 DE 47 

  

beis. São Paulo, Atlas, 2002 

PADOVESE, C. L. Sistemas de informações contábeis: fundamentos e análise. 7 ed. 

São Paulo: Atlas, 2015 

 

Psicologia Organizacional – 34 h 

Introdução à Psicologia; Estudo da Personalidade e Comportamento Humano; Motivação e 

liderança; Inteligência; Fundamentos do Comportamento dos Grupos; Jogos; Liderança; 

Relacionamento Interpessoal. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MORGAN, G. Imagens da organização. 2. ed., 5. tir. São Paulo: Atlas, 2002. MOSKOVICI, 

F. Renascença organizacional: a revalorização do homem frente à tecnologia para o 

sucesso da nova empresa. 10. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2003.  

ROBBINS, S. P. Comportamento organizacional. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2006. 

ROTHMANN, I.; COOPER, C. Fundamentos de psicologia organizacional e do traba-

lho. São Paulo: Campus, 2009. 

 

 

3ª Série 

Contabilidade Societária – 68 h 

Lei das Sociedades por Ações, suas alterações e pronunciamentos contábeis. Critérios de 

avaliação para itens do Balanço Patrimonial. Instrumentos financeiros e sua avaliação. Ati-

vos e Passivos Contingentes. Ajuste a Valor Presente. Composição do Patrimônio Líquido. 

Políticas contábeis, mudança de estimativa, retificação de erro e evento subsequente. In-

subsistências e superveniências. Juros sobre o capital próprio. Dividendos. Demonstração 

do Resultado e Resultado Abrangente. Demonstração do Valor Adicionado. Integração das 

Demonstrações Contábeis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IUDÍCIBUS, S. de; et. al. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as soci-

edades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas, 

2013. 

SCHMIDT, P.; SANTOS, J. L. dos. Contabilidade societária. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normas internacionais de contabilidade: IFRS 

versus normas brasileiras. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normas internacionais de contabilidade: IFRS 

versus normas brasileiras. V. 2. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Contabilidade e Planejamento Orçamentário – 68 h 

Aspectos introdutórios. Orçamento de vendas. Orçamento de produção. Orçamento de 

despesas operacionais. Orçamento de caixa. Demonstrativo de resultado de exercício pro-

jetado. Balanço patrimonial projetado. Controle orçamentário. Análise de projetos empresa-

riais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALMEIDA, M. I. R. de. Manual de planejamento estratégico. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2010 

CARNEIRO, M.; MATIAS, A. B. Orçamento empresarial: teoria, prática e novas técni-
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cas. São Paulo: Atlas, 2011 

FREZATTI, F. Orçamento empresarial. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2009 

SÁ. C. A. Orçamento empresarial: novas técnicas de elaboração e acompanhamento. 

São Paulo: Atlas, 2014 

 MOREIRA, J. C. Orçamento empresarial: manual de elaboração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

 

Contabilidade Gerencial – 68 h 

Estudo dos instrumentos contábeis voltados para o processo de decisão. Análise de custos, 

formação de preços de venda e gestão do lucro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, R. V. Contabilidade gerencial: livro texto com exemplos, estudos de caso e 

atividades práticas. São Paulo: Atlas, 2013 

ATIKINSON, A. A.; BANKER, R. D.; KAPLAN, R. S. YOUNG, S. M. Contabilidade geren-

cial.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

CREPALDI, S. A. Contabilidade gerencial: teoria e prática. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

HORNGREN, C. T. Contabilidade de custos: uma abordagem gerencial. 11 ed. São 

Paulo: Pearson Education do Brasil, 2010. 

IUDÍCIBUS, S. de; MELLO, G. R. de. Análise de custos – uma abordagem quantitati-

va.São Paulo: Atlas, 2013.  

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro texto. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

MARTINS, E.  Contabilidade de custos – livro de exercícios. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 

2015. 

WARREN, C. S.; REEVE, J. M.; FESS, P. E. Contabilidade gerencial. 2 ed. São Paulo: 

Thomson, 2008. 

 

Estágio II – 136 h 

Aplicação da informática às rotinas da contabilidade. Escrituração contábil informatizada e 

controles extra-contábeis, com a utilização de softwares contábeis e planilhas eletrônicas. 

Relatórios contábeis informatizados. Conciliação contábil. Elaboração das demonstrações 

contábeis com a utilização de softwares contábeis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORNACHIONE JR. E. B. Informática aplicada às áreas de contabilidade, administra-

ção e economia. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

PADOVEZE, C. L. Sistemas de Informações Contábeis: fundamentos e análise. 7 ed.  

São Paulo: Atlas, 2015. 

SANTOS, A. de A. Informática na Empresa. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

OLIVEIRA, E. Contabilidade informatizada: teoria e prática. 4 ed. São Paulo: Atlas,2006. 

OLIVEIRA. E. Contabilidade digital. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

Mercado de Capitais – 34 h 

Mercado de Capitais, de Finanças e de Crédito; Fatos Econômicos com Vistas a sua Con-

tabilização; Tomada de Decisão sobre Investimentos; Fontes de Financiamento; Principais 

Operações e Indicadores de Mercado; Governança corporativa. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

CALVACANTE, Francisco; MISUMI, Jorge Yoshio. Mercado de capitais: o que é, como fun-

ciona. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008.  

FORTUNA, E. Mercado financeiro: produtos e serviços. 18 ed. São Paulo: Qualitymark, 

2010. 

MELLAGI FILHO, A.; ISHIKAWA S. Mercado financeiro e de capitais. 2. ed., 4. tir. São 

Paulo: Atlas, 2003. 

 

Contabilidade Fiscal e Planejamento Tributário – 68 h 

Apuração e escrituração contábil. Elisão (planejamento tributário). Ajustes do lucro contábil 

para apuração do lucro real. Reconhecimento dos efeitos dos ajustes na apuração do lucro 

real. Apuração e escrituração de lucro presumido e simples. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BORGES, H. B. Planejamento tributário. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

FABRETTI, L.C. Contabilidade tributária.  13 ed. São Paulo: Atlas, 2013 

ANDRADE, E. S. M. de.; LINS, L. dos S.; BORGES, V. L. Contabilidade tributária: um 

enfoque prático nas áreas federal, estadual e municipal. São Paulo: Atlas, 2013 

BORGES, H. B. Gerência de impostos: IPI, ICMS e ISS. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

CHAVES, F. C.; MUNIZ, E. G. Contabilidade tributária na prática. São Paulo: Atlas, 2010 

 

Elaboração de Projeto de TCC – 34 h 

Elaboração de projeto de pesquisa sobre tema relacionado à área contábil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEUREN, I. M. (Org.). Como organizar trabalhos monográficos em contabilidade: teo-

ria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2006 

MARION, J. C.; DIAS, R.; TRALDI, M. C. Monografia para os cursos de administração, 

contabilidade e economia. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, A. B. S. Métodos da pesquisa contábil. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

SILVA, A. C. R. da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. 3 ed. São Paulo: 

Atlas, 2010 

SILVA, E. L. da; MENEZES, E. M. Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dissertação. 4 

ed. Florianópolis: UFSC, 2005 

 

Teoria da Contabilidade – 68 h 

Objetivos e metodologia da contabilidade. Resumo estrutural da evolução da contabilidade. 

Postulados contábeis. Princípios contábeis. Convenções contábeis. Evidenciação contábil 

(disclosure). O ativo e sua avaliação. O passivo e sua mensuração. Receitas, despesas, 

perdas e ganhos. O patrimônio líquido.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HENDRIKSEN, E. S. ; BREDA, M. F. V. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1999. 

IUDÍCIBUS, S. de. Teoria da Contabilidade, 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

IUDÍCIBUS, S. de; MARION, J. C. Introdução à Teoria da Contabilidade. 5 ed. São Pau-

lo: Atlas, 2009. 
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Contabilidade de Sociedades Cooperativas – 68 h 

Evolução do cooperativismo. A cooperativa. Constituição e forma de administração das so-

ciedades cooperativas. Aspectos tributários, previdenciários e fiscais. Aspectos contábeis 

das sociedades cooperativas. Prestação de contas em sociedades cooperativas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASIL. Lei nº 5.764, de 16 de dezembro de 1971. Diário Oficial da União, Poder Legislati-

vo, Brasília, DF, 16 dez. 1971. Define a Política Nacional de Cooperativismo, institui o regi-

me jurídico das sociedades cooperativas, e dá outras providências. 

SANTOS, A. dos; GOUVEIA, F. H. C.; VIEIRA, P. dos S. Contabilidade das sociedades 

cooperativas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

WISNIEVSKI, G. Manual de contabilidade das sociedades cooperativas. São Paulo: 

Mandamentos, 2004. 

 

Contabilidade Internacional – 68 h 

Aspectos introdutórios. Organismos reguladores da profissão. Práticas de governança cor-

porativa. Demonstrações contábeis em ambiente internacional. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, L. N. G. de ; LEMES, S.; COSTA, F. M. da. Contabilidade internacional: 

aplicação das IFRS 2005. São Paulo: Atlas, 2012 

NYAMA, J. K. Contabilidade internacional. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010 

SCHNIDT, P.; SANTOS, J. L. dos. FERNANDES, L. A. Contabilidade internacional avan-

çada. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Contabilidade de Entidades do Terceiro Setor – 68 h 

Caracterização do terceiro setor. Estrutura societária e regulação do terceiro setor. Tributa-

ção e fiscalização. Sistema de contabilidade aplicado. Processo de prestação de contas. 

Gestão de recursos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLAK, P. A.; NASCIMENTO, D. T. do. Contabilidade para entidades sem fins lucrativos 

(Terceiro setor). São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, A. de; ROMÃO, V. Manual do terceiro setor e instituições religiosas: traba-

lhista, previdenciária, contábil e fiscal. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2014 

RODRIGUES, A. O.; BUSCH, C. M.; GARCIA, E. R.; TODA, W. H. Contabilidade do 3º 

setor. 3ª ed. São Paulo: IOB Sange, 2014. 

SLOMSKI, V.; REZENDE, A. J.; CRUZ, C. V. O. A.; OLAK, P. A. Contabilidade do terceiro 

setor – uma abordagem operacional: aplicável às associações, fundações, partidos 

políticos e organizações religiosas. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS – 51 h 

Cultura e Identidade surdas. O processo histórico dos surdos no mundo: a segregação; a 

interação; a inclusão. Concepções educacionais para surdos: Oralismo; Comunicação To-

tal; Bilinguismo; Pedagogia Surda. Legislação vigente: Lei 10.432/2002; Decreto 

5.626/2005; Lei 12.319/2010. Aspectos linguísticos da Libras: fonologia e morfossintaxe. 
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Prática comunicacional: expressividade córporo-facial e campos semânticos em Libras. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, F.C.; RAPHAEL, W.D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da lín-

gua brasileira de sinais. V. I E II. São Paulo: USP, 2001. 2 ed.  

GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua 

de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 

QUADROS, R.M. e KARNOPP, L.B. Língua de sinais brasileira, estudos linguísticos. 

Porto Alegre: Artmed, 2004. 

STROBEL, K. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: UFSC, 2008. 

VELOSO, E.; MAIA, V. Aprenda libras com eficiência e rapidez. Curitiba: Mão Sinais, 

2009. 

 

 

4ª Série 

Contabilidade Avançada – 68 h 

Estudo aprofundado das modernas técnicas societárias aplicáveis na contabilidade: Inves-

timentos societários. Avaliação de investimentos societários. Combinação de Negócios: 

incorporação, cisão e fusão. Concessões. Transações entre partes relacionadas. Consoli-

dação das Demonstrações Contábeis. Correção Integral das Demonstrações Contábeis. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

IUDÍCIBUS, S. de; et. al. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as soci-

edades de acordo com as normas internacionais e do CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas, 

2013. 

SANTOS, J. L. dos.; SCHMIDT, P.; FERNANDES, L. A. Contabilidade avançada: aspec-

tos societários e tributários. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

SCHMIDT, P.; SANTOS, J. L. dos. Contabilidade societária. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

PEREZ JUNIOR, J. H.; OLIVEIRA, L. M. de. Contabilidade avançada: texto e testes com 

as respostas. 8 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

Auditoria e Noções de Atuárias – 68 h 

Fundamentos e procedimentos básicos para a execução do trabalho de auditoria junto às 

entidades. Teoria e prática atuarial relacionadas à estrutura securitária, modalidades de 

seguros e previdência privada, em nível básico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

CORDEIRO FILHO, A. Cálculo atuarial aplicado: teoria e aplicações, exercícios resol-

vidos e propostos. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

CREPALDI. S. A. Auditoria contábil. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

FIGUEIREDO. S. Contabilidade de seguros. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

FRANCO, H.; MARRA, E. Auditoria contábil. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

PEREZ JUNIOR. Auditoria de demonstrações contábeis: normas e procedimentos.  5 

ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SANTOS, C. dos. Auditoria contábil: aspectos teóricos e práticos. São Paulo: IOB, 

2012. 
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SOUZA. S. de. Seguros: contabilidade, atuária e auditoria. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 

2007. 

 

Perícia, Avaliação e Arbitragem – 68 h 

Perícia Contábil. Avaliação. Mediação. Arbitragem. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALBERTO, V. L. P. Perícia contábil. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

Lei 9.307 de 23 de setembro de 1996. Dispõe sobre a arbitragem 

Lei 13.105 de 16 de março de 2015. Código de processo civil 

Lei 13.129 de 26 de maio de 2015. Altera a lei 9.307 de 23 de setembro de 1996 e a lei 

6.404 de 15 de dezembro de 1976 

MAGALHÃES. A. de D. F.; SOUZA, C. de.; FAVERO, H. L.; LONARDONI, M. Perícia con-

tábil: uma abordagem teórica, ética, legal, processual e operacional. 7 ed. São Paulo: 

Atlas, 2009 

ORNELAS, M. M. G. de.  Perícia contábil. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

 

Contabilidade Pública – 68 h 

Contabilidade pública: campo de aplicação federal, estadual e municipal. Estrutura concei-

tual aplicada ao setor público. Plano de contas e sistema de escrituração. Balanços: orça-

mentário, financeiro e patrimonial. Demonstração das variações patrimoniais. Exercício fi-

nanceiro. Receita e despesa. Prestação de contas. Lei 4.320/64. . 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANGÉLICO. J. Contabilidade pública.  8 ed. São Paulo: Atlas, 1994. 

CRUZ, F. da.; VICCARI JUNIOR, A.; GLOCK, J. O.; HERZMANN, N.; BARBOSA, R. G. N. 

Comentários à lei 4.320. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

KOHAMA, H. Contabilidade pública – teoria e prática. 13 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

SILVA, L. M. da. Contabilidade governamental – um enfoque administrativo na nova 

contabilidade pública. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

SILVA, M. C. da. Demonstrações contábeis públicas. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

Análise das Demonstrações Contábeis – 68 h 

Objetivos, processo e técnicas de análise. Atualização monetária das demonstrações con-

tábeis para fins de análise. Base de dados para análise das demonstrações contábeis. Aná-

lise horizontal e vertical. Análise através de índices: índices de retorno e lucratividade; índi-

ces de atividade e prazos médios; índices de liquidez; índices de estrutura de capitais e de 

endividamento; índices de avaliação de ações (índices do mercado de capitais). Avaliação 

dos fluxos de caixa operacional, de investimento e de financiamento da empresa. Relatórios 

de análise. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, A. Estrutura e análise de balanços: um enfoque econômico-financeiro. 

9 ed. São Paulo: Atlas, 2010 

IUDÍCIBUS, S. de. Análise de balanços: análise da liquidez e do endividamento, análi-

se do giro, rentabilidade e alavancagem financeira. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2009 

MARION. J. C. Análise das demonstrações contábeis – contabilidade empresarial. 7 

ed. São Paulo: Atlas, 2012 
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MATARAZZO, D. C. Análise financeira de balanços – abordagem gerencial. 7 ed. São 

Paulo: Atlas, 2010 

 

Contabilidade e Finanças – 68 h 

Alavancagem operacional e financeira. Custo do capital e a criação de valor para os acio-

nistas (EVA e MVA). Decisões de investimento de curto prazo: administração de capital de 

giro, administração de caixa, de valores a receber e estoques. Decisões de investimento de 

longo prazo. Risco, retorno e oportunidade. Análise fundamentalista e modelos de avaliação 

de empresas (valuation) a partir das demonstrações contábeis (aplicações de um modelo 

de fluxos de caixa descontados e do modelo de lucros anormais). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

CARMONA. C. U. de M. Finanças corporativas e mercados. São Paulo: Atlas, 2009. 

DAMODARAN, A. Finanças corporativas. 2 ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

JAFFE, J. F.; ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W. Administração financeira – corporate 

finance. 2 ed. São Paulo, Atlas, 2009. 

SALAZAR, G. T. Fundamentos de finanças corporativas: teoria e aplicações práticas.  

São Paulo: Atlas, 2010. 

 

Ética Profissional Contábil – 34 h 

Ética: conceitos e fundamentos. Ética profissional: dever e consciência. Código de ética do 

profissional contábil. Conflitos no exercício da função. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE. Código de ética profissional. Brasília, 

2006. 

FIPECAFI. Ética geral e profissional em contabilidade. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1997 

SÁ., A. L. Ética profissional. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

Controladoria – 68 h 

Histórico e conceito. Funções básicas da controladoria. Papel e importância da controlado-

ria. Exigências técnicas e pessoais do controller. Planejamento. Avaliação de desempenho. 

Ferramentas de gestão. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAMPIGLIA, A. O.; CAMPIGLIA, O. R. Controles de gestão: controladoria financeira 

das empresas. São Paulo: Atlas, 1995. 

FIGUEIREDO, S.; CAGGIANO, P. C. Controladoria – teoria e prática. 4 ed. São Paulo: 

Atlas, 2008. 

LUNKES, R. J. Controle de gestão: estratégico, tático, operacional, interno e de risco. 

São Paulo: Atlas, 2010. 

LUNKES, R. J.; SCHNORRENBERGER, D. Controladoria – na controladoria do sistema 

de gestão. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso - OTCC – 34 h 

Desenvolvimento e apresentação de artigo científico sobre tema específico relacionado à 
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ciência contábil. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEUREN, I. M. (Org.). Como organizar trabalhos monográficos em contabilidade: teo-

ria e prática. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

MARION, J. C.; DIAS, R.; TRALDI, M. C. Monografia para os cursos de administração, 

contabilidade e economia. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

OLIVEIRA, A. B. S. Métodos da pesquisa contábil. 1 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

SILVA, A. C. R. da. Metodologia da pesquisa aplicada à contabilidade. 3 ed. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

SILVA, E. L. da; MENEZES, E. M. Metodologia da Pesquisa e Elaboração de Dissertação. 4 

ed. Florianópolis: UFSC, 2005. 

 

Plano de Negócios Empresariais – 68 h 

Fundamentos de empreendedorismo; Fundamentos do Plano de Negócios; Estrutura básica 

e elaboração de um Plano de Negócios; Elaboração do Plano de Negócios. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos estratégias e 

dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2012. 

BIRLEY, S. & MUZYAK, D. F. Dominando os desafios do empreendedor.  São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2001. 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. São Pau-

lo: Editora Campus, 2001. 

 

Contabilidade em Agronegócios – 68 h 

Conceitos e técnicas contábeis aplicáveis na geração de informações relativas às ativida-

des do agronegócio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CREPALDI, S. A. Contabilidade rural: uma abordagem decisorial. 7 ed. São Paulo: A-

tlas, 2012. 

MARION, J. C.; SEGATTI, S. Contabilidade da pecuária. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MARION, J. C. (Coord.). Contabilidade e controladoria em agribusiness. São Paulo: 

Atlas, 1996. 

OLIVEIRA, D. de L.; OLIVEIRA, G. D. Contabilidade rural – uma abordagem do agrone-

gócio dentro da porteira. 2 ed. Curitiba: Juruá, 2015. 

 

Tópicos Especiais em Contabilidade – 68 h 

Discussão de tópicos especiais relacionados à contabilidade. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Definida de acordo com os temas propostos. 

 

Controladoria Governamental – 68 h 

O processo de gestão pública e a controladoria. Principais funções da controladoria gover-

namental. O papel do “controller” e suas funções nos organismos públicos diante das nor-

mas vigentes. Controles internos. Instrumentos de planejamento (PPA, LDO e LOA). Ins-



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 32 DE 47 

  

trumentos e metodologia de monitoramento das ações governamentais. Instrumentos e 

metodologia de avaliação de projetos, programas e políticas públicas.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARVALHO, D. Orçamento e contabilidade pública. 6 ed. Rio de Janeiro: Campus, 2014. 

CAVALHEIRO, J. B.; FLORES, P. C. A Organização do sistema de controle interno mu-

nicipal. Porto Alegre: CRC/RS – ATRICON, Ago. 2007. 

CRUZ, F. da; GLOCK, J. O. Controle interno nos municípios: orientação para a implan-

tação e relacionamento com os Tribunais de Contas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

PEIXE, B.C.S. Finanças públicas: controladoria governamental. Curitiba: Juruá, 2002.  

REZENDE, F. Finanças Públicas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

SLOMSKI, V. Controladoria e Governança na Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2012. 

 

3.3  INTEGRAÇÃO GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO 

O curso de Ciências Contábeis passa a contar com a oferta regular e alternada de cursos 

de pós-graduação lato sensu, conforme regulamentação própria, nas seguintes áreas de 

conhecimento: Auditoria e Perícia Contábil, Gestão Financeira e Controladoria. Portanto, a 

estrutura curricular do curso passa a preparar o acadêmico para a realização de estudos 

continuados nas áreas supracitadas à medida que apresenta conteúdos introdutórios sobre 

as mesmas. Além disso, tendo em vista a vastidão do campo de atuação profissional, o 

acadêmico do curso poderá realizar estudos em nível de especialização ou stricto sensu, 

em outras áreas do conhecimento, principalmente aquelas ligadas às Ciências Sociais Apli-

cadas. 

 

3.4  MATRIZ CURRICULAR - (respeitar o formato para núcleos temáticos, eixos curriculares ou 

áreas de conhecimento e/ou respeitando as DCNs e ainda ao modelo fornecido pela 

PROGRAD/DIVEN) 

 

Segue como -  anexo II 

 

3.5  ORGANIZAÇÃO - FORMATO DOS ESTÁGIOS  

O presente Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual 

de Ponta Grossa prevê o desenvolvimento de estágio nas seguintes modalidades: 

 Estágio Curricular Obrigatório Supervisionado: estabelecido sob a forma de discipli-

nas curriculares, que deverão ser cursadas nas segunda e terceira séries do curso, 

com cargas horárias de 68 e 136 horas respectivamente, representando requesitos 

para aprovação e obtenção do diploma. Tanto na disciplina de Estágio I (2ª série – 

68 h), quanto na disciplina Estágio II (3ª série – 136 h), os acadêmicos contarão com 

a supervisão de um professor por turma. Essas disciplinas, obrigatoriamente deverão 

ser trabalhadas em laboratório de informática, momentos em que os acadêmicos te-

rão acesso, por meio de hardwares e softwares didáticos, à simulação da prática 

contábil vivenciada no cotidiano do profissional da contabilidade.  O funcionamento 

do estágio curricular obedecerá ao previsto em regulamento próprio a ser aprovado 

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 33 DE 47 

  

 Estágio Curricular Não Obrigatório Supervisionado: estabelecido como atividade op-

cional ao acadêmico, para compor as horas de estudos e atividades complementa-

res. Compreende a execução de atividades específicas da área contábil, obedecen-

do à legislação vigente e regulamento próprio a ser aprovado pelo Conselho de En-

sino, Pesquisa e Extensão. 

 

 

3.5.1 CARGA HORÁRIA DE SUPERVISÃO DE ESTÁGIO  

ANO CURRÍCULO VIGENTE PREVISÃO 

2015 204 - 

2016 - 204 

 

 

3.6 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

(MONOGRAFIA, VIDEOS, ENSAIOS, PRODUÇÃO DE MATERIAL, ARTÍSTICA, 

MUSICAL, RELATÓRIOS CIENTÍFICOS, ENTRE OUTROS) 

O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC constitui-se numa atividade acadêmica de siste-

matização do conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente às ciência e profissão 

contábil , desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação docente, cuja exigência é 

um requisito essencial e obrigatório para a obtenção do diploma. 

Entende-se por atividades acadêmicas aquelas que articulam e inter-relacionam os conteú-

dos das disciplinas estudadas com as experiências cotidianas, dentro e fora da instituição, 

para ratificar, retificar e/ou ampliar o campo de conhecimento. 

O TCC será desenvolvido por meio da disciplina obrigatória, denominada Orientação de 

Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, que resultará em um artigo que deverá ser e en-

tregue na forma e condições previstas em regulamento próprio a ser aprovado pelo Conse-

lho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

A carga horária desta disciplina será de 68 (sessenta e oito) horas desenvolvidas durante 

dois anos letivos: na terceira série através da disciplina Elaboração de Projeto de TCC e 

na quarta série, através da disciplina Orientação de Trabalho de Conclusão de curso. 

O Trabalho de Conclusão de Curso poderá ser elaborado de forma individual ou em equipe 

de no máximo três acadêmicos. 

Da carga horária total da disciplina, 34 (trinta e quatro) horas/aula serão destinadas à orien-

tação por projeto. 

A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso implicará em rigor metodológico e científi-

co, organização e contribuição para a ciência, sistematização e aprofundamento do tema 

abordado, sem ultrapassar, contudo, o nível de graduação. 
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3.6.1 CARGA HORÁRIA DE SUPERVISÃO DO OTCC 

ANO CURRÍCULO VIGENTE PREVISÃO 

2015 4.080 - 

2016 - 4.080 

                  Nota: 120 acadêmicos x 34h anuais = 4.080h 

 

3.7 PRÁTICAS DE LABORATÓRIO 

 

4 - CORPO DOCENTE  

4.1 NECESSIDADES PARA IMPLANTAÇÃO 

 

 ANO 

EFETIVOS TEMPORARIOS 

CURRÍCULO 

VIGENTE 
PREVISÃO 

CURRÍCULO 

VIGENTE 
PREVISÃO 

Não haverá necessidade de contratação de novos docentes 

além das vagas existentes atualmente. 

 

 

4.2 CLASSE E TITULAÇÃO (em números) 

 

Titulares - 

Associados - 

Adjuntos 1 

Assistentes 13 

Auxiliares 2 

Temporários 4 

TOTAL 20 

  

4.3 REGIME DE TRABALHO (em números) 

Dedicação Exclusiva (TIDE) 13 

Tempo Integral (40 horas) 6 

TOTAL 19 
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Tempo Parcial 

12 horas - 

20 horas 1 

24 horas  

TOTAL 1 

 

4.4 OUTRAS INFORMAÇÕES (necessárias e complementares à formação acadê-

mica) 

 

 

 

5 - RECURSOS MATERIAIS  

5.1 Necessidade de recursos materiais e equipamentos para 

IMPLANTAÇÃO/ALTERAÇÃO do curso face aos recursos existentes. 

ATUAL PREVISÃO ANO 

- 

01 Servidor em Torre PowerEdge T430 

com processador Intel® Xeon® E5, 8GB 

de memória e 2 HDs de 1TB com Hot 

Plug em RAID 1 – R$ 7.500,00 

2017 

20 computadores obsoletos sem con-

dições de uso 

40 computadores desktops – AMD FX – 

6100 - 8gb RAM – Hd 1TB – R$ 

1.800,00 cada = R$ 72.000,00 

2017 

- 
01 Nobreak 1.8 Kva Sms Net Winner 
Expert Bivolt 115v -  R$ 1.300,00. 

2017 

- 
01 Impressora Brother Multifuncional 

Laser DCP 8112 DN - R$ 1.750,00. 

2017 

TOTAL ESTIMADO R$ 80.800,00  

 

5.2 LABORATÓRIOS / SALAS DE AULA / SALAS ESPECIAIS 

ATUAL PREVISÃO ANO 
Laboratório de Informática Sala D-114 Laboratório de Informática Sala D-114 2016 
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Sala de aula: D-101 Sala de aula: D-101 2016 

Sala de aula: D-103 Sala de aula: D-103 2016 

Sala de aula: D-105 Sala de aula: D-105 2016 

Sala de aula: D-108 Sala de aula: D-108 2016 

Sala de aula: D-110 Sala de aula: D-110 2016 

Sala de aula: D-116 Sala de aula: D-116 2016 

Sala de aula: D-201 Sala de aula: D-201 2016 

Sala de aula: D-206 Sala de aula: D-206 2016 

*Sala de atendimento do PROJIR: D-109 *Sala de atendimento do PROJIR: D-109 2016 

**Sala de orientação: D-104 *Sala de orientação: D-104  

* Sala de atendimento do Projeto de Extensão – PROJIR (Projeto Imposto de Renda Pessoa Física) 
** Sala de orientação de TCC 

 

5.3 BIBLIOTECA (S) - PREVISÃO DE NÚMERO DE  TÍTULOS, DE EXEMPLARES 

E DE PERIÓDICOS PARA IMPLANTAÇÃO/ALTERAÇÃO DO CURSO. 

1ª Série 

Títulos 
Custo Unit. 

(R$) 

Custo 05 
Unidades 

(R$) 

Introdução à Contabilidade 

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA USP.Contabilidade 
introdutória. 11ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

80,00 
 

400,00 

MARION. J. C. Contabilidade Básica.  11 ed. São Paulo: A-
tlas, 2015. 

95,00 475,00 

SANTOS. J. L. dos; SCHMIDT, P.; GOMES, J. M. M.; 
FERNANDES. L. A. Introdução à Contabilidade. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. 

45,00 225,00 

Matemática 

MORETTIN, P. A.; HAZZAN, S.; B., Wilton de O. Cálculo: 
Funções de uma e várias variáveis. São Paulo: Saraiva, 2003. 

75,00 375,00 

SILVA, S. M. da; SILVA, E. M. da; SILVA, E. da. Matemática: 
para os cursos de economia, administração e ciências contá-
beis. São Paulo: Atlas, 1997. 

107,00 535,00 

BOULOS, P. Cálculo diferencial e integral. São Paulo: Ma-
kron Books, 2006. v.1 

122,00 610,00 

HARSHBARGER, R. J. ;Reynolds, J. J. Matemática aplicada: 
administração, economia e ciências sociais e biológicas. 7 
ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2006. 

120,00 600,00 

Introdução à Contabilidade de Custos 

IUDÍCIBUS, S. de; MELLO, G. R. de. Análise de custos – 
uma abordagem quantitativa. São Paulo: Atlas, 2013.  

64,00 320,00 

Economia 

Matemática Financeira 
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ASSAF NETO, A. Matemática financeira e suas aplicações. 
12 ed. São Paulo: Atlas  2012. 

85,00 425,00 

Metodologia da Pesquisa em Contabilidade 

BEUREN, I. M. (Org.). Como organizar trabalhos monográ-
ficos em contabilidade: teoria e prática. 3 ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. 

50,00 250,00 

MARION, J. C.; DIAS, R.; TRALDI, M. C. Monografia para os 
cursos de administração, contabilidade e economia. 2 ed. 
São Paulo: Atlas, 2010. 

65,00 325,00 

OLIVEIRA, A. B. S. Métodos da pesquisa contábil. 1 ed. São 
Paulo: Atlas, 2011. 

46,00 230,00 

SILVA, E. L. da; MENEZES, E. M. Metodologia da Pesquisa 
e Elaboração de Dissertação. 4 ed. Florianópolis: UFSC, 
2005. 

40,00 200,00 

Fundamentos de Gestão Organizacional 

Griffin, Ricky W. Introdução à Administração. São Paulo: 
Ática, 2007. 

60,00 
350,00 

Sobral, Filipe; Peci, Alketa. Administração: teoria e prática no 
contexto brasileiro. 2ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 
2013. 

100,00 500,00 

Oliveira, Djalma Pinho de Rebouças de. Introdução à Admi-
nistração: teoria e prática. São Paulo: Editora Atlas S.A., 
2009. 

85,00 425,00 

Robbins, Stephen P. Fundamentos de Administração: con-
ceitos essenciais e aplicações. 4ª ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2012 

117,00 585,00 

Língua Portuguesa: leitura e produção textual 

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português con-
temporâneo. Rio de Janeiro: Lexikon Editorial, 2013 

48,00 240,00 

DIDIO, Lucie. Leitura e produção de textos. São Paulo: A-
tlas, 2013. 

65,00 325,00 

Subtotal  7.395,00 

2ª Série 

Contabilidade Intermediária 

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Básica Fácil. 29 ed. Saraiva, 
2013. 

115,00 575,00 

Contabilidade de Custos 

COGAN, S. Custos e formação de preços: análise e prática. 
São Paulo: Atlas, 2013. 

62,00 310,00 

PADOVESE, C. L.; TAKAKURA JUNIOR, F. K. Custo e pre-
ços de serviços. São Paulo: Atlas, 2013. 

44,00 220,00 

Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade 

BUSSAB, W. O. Análise de variância e regressão. 2 ed. São 
Paulo: Saraiva, 1999. 

60,00 300,00 

Direito Tributário 

FABRETTI, Láudio Camargo; FABRETTI, Dilene Ramos. Direi-
to tributário para os cursos de administração e ciências 
contábeis. São Paulo: Atlas, 2013. 

72,00 360,00 

Contabilidade Social e Ambiental 

CARVALHO, M. da S.; SIQUEIRA, J. R. M. de; FERREIRA, A. 
C. de S.; BUFONI, A. L.; GOMES, M. Z. Contabilidade ambi-

50,00 250,00 
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ental e relatórios sociais. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

FERREIRA, A. C. de S. Contabilidade ambiental – uma in-
formação para o desenvolvimento sustentável. 3 ed. São 
Paulo: Atlas, 2011 

39,00 195,00 

RIBEIRO. M. de S. Contabilidade ambiental. 2 ed. São Pau-
lo: Saraiva, 2010. 

58,00 290,00 

Sociologia 

ALMEIDA FILHO, A. Sociedade e Cultura em Evolução. São 
Paulo: Edicamp, 2004. 

18,00 90,00 

DE CASTRO, C. A. P. Sociologia Aplicada à Administração. 
2 ed., São Paulo: Atlas, 2003. 

25,00 125,00 

Estágio I 

CORNACHIONE JR. E. B. Informática aplicada às áreas de 
contabilidade, administração e economia. 4 ed. São Paulo: 
Atlas, 2012. 

107,00 535,00 

PADOVEZE, C. L. Sistemas de Informações Contábeis: 
fundamentos e análise. 7 ed.  São Paulo: Atlas, 2015. 

90,00 450,00 

SANTOS, A. de A. Informática na Empresa. 6 ed. São Paulo: 
Atlas, 2015. 

95,00 475,00 

OLIVEIRA, E. Contabilidade informatizada: teoria e prática. 
4 ed. São Paulo: Atlas,2006. 

80,00 400,00 

OLIVEIRA. E. Contabilidade digital. 1 ed. São Paulo: Atlas, 
2014. 

50,00 250,00 

Sistemas de Informações Gerenciais 

BIO, S. R.; CORNACHIONNE JR, E. B.; Sistemas de infor-
mação: um enfoque gerencial. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2008 

73,00 365,00 

LAUDON, K. C.; LAUDON, J. P. Sistemas de informações 
gerenciais. 9 ed. São Paulo: Person Brasil, 2011. 

120,00 600,00 

MOSCOV, S. A.; SIMKIN, M. G.; BAGRANOFF, N. A. Siste-
mas de informações contábeis. São Paulo, Atlas, 2002. 

85,00 425,00 

PADOVESE, C. L. Sistemas de informações contábeis: 
fundamentos e análise. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

70,00 350,00 

Psicologia Organizacional 

MOSKOVICI, F. Renascença organizacional: a revaloriza-
ção do homem frente à tecnologia para o sucesso da nova 
empresa. 10. ed. Rio de Janeiro: J. Olympio, 2003.  

80,00 400,00 

ROBBINS, S. P. Comportamento organizacional. 11. ed. 
São Paulo: Pearson, 2006. 

90,00 450,00 

ROTHMANN, I.; COOPER, C. Fundamentos de psicologia 
organizacional e do trabalho. São Paulo: Campus, 2009. 

53,00 265,00 

Subtotal  7.680,00 

3ª Série 

Contabilidade Societária 

IUDÍCIBUS, S. de; et. al. Manual de contabilidade societária: 
aplicável a todas as sociedades de acordo com as normas 
internacionais e do CPC. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2013. 

195,00 975,00 

SCHMIDT, P.; SANTOS, J. L. dos. Contabilidade societária. 
4 ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

36,00 180,00 

ERNST & YOUNG; FIPECAFI. Manual de normas interna-
cionais de contabilidade: IFRS versus normas brasileiras. 
2 ed. São Paulo: Atlas, 2010 

97,00 485,00 
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Contabilidade e Planejamento Orçamentário 

CARNEIRO, M.; MATIAS, A. B. Orçamento empresarial: teo-
ria, prática e novas técnicas. São Paulo: Atlas, 2011 

27,00 135,00 

FREZATTI, F. ALMEIDA, M. I. R. de. Manual de planejamen-
to estratégico. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2010 

53,00 265,00 

SÁ. C. A. Orçamento empresarial: novas técnicas de elabo-
ração e acompanhamento. São Paulo: Atlas, 2014 

53,00 265,00 

MOREIRA, J. C. Orçamento empresarial: manual de elabo-
ração. 5 ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

75,00 375,00 

Contabilidade Gerencial 

ALVES, R. V. Contabilidade gerencial: livro texto com e-
xemplos, estudos de caso e atividades práticas. São Paulo: 
Atlas, 2013 

35,00 175,00 

ATIKINSON, A. A.; BANKER, R. D.; KAPLAN, R. S. YOUNG, 
S. M. Contabilidade gerencial.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2011 

200,00 1.000,00 

IUDÍCIBUS, S. de; MELLO, G. R. de. Análise de custos – 
uma abordagem quantitativa. São Paulo: Atlas, 2013.  

35,00 175,00 

Estágio II 

SOUZA, C. A.; SACCOL, A. Z.(organizadores). Sistemas ERP 
no Brasil (enterprise resource planning) Teoria e casos. São 
Paulo: Atlas, 2003. 

60,00 350,00 

Mercado de Capitais 

ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. 12. ed. São Paulo: 
Atlas, 2014. 

75,00 375,00 

CALVACANTE, F.; MISUMI, J. Y. Mercado de capitais: o que 
é, como funciona. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008.  

60,00 300,00 

FORTUNA, E. Mercado financeiro: produtos e serviços. 18 
ed. São Paulo: Qualitymark, 2010. 

135,00 675,00 

MELLAGI FILHO, A.; ISHIKAWA S. Mercado financeiro e de 
capitais. 2. ed., 4. tir. São Paulo: Atlas, 2003. 

65,00 325,00 

Contabilidade Fiscal e Planejamento Tributário 

ANDRADE, E. S. M. de.; LINS, L. dos S.; BORGES, V. L. Con-
tabilidade tributária: um enfoque prático nas áreas federal, 
estadual e municipal. São Paulo: Atlas, 2013 

47,00 235,00 

BORGES, H. B. Planejamento tributário. 12 ed. São Paulo: 
Atlas, 2012 

135,00 675,00 

BORGES, H. B. Gerência de impostos: IPI, ICMS e ISS. 7 
ed. São Paulo: Atlas, 2011 

75,00 375,00 

Teoria da Contabilidade 

HENDRIKSEN, E. S. ; BREDA, M. F. V. Teoria da Contabili-
dade. São Paulo: Atlas, 1999. 

135,00 675,00 

IUDÍCIBUS, S. de. Teoria da Contabilidade, 11ª ed. São Pau-
lo: Atlas, 2015. 

141,00 705,00 

Contabilidade de Sociedades Cooperativas 

SANTOS, A. dos; GOUVEIA, F. H. C.; VIEIRA, P. dos S. Con-
tabilidade das sociedades cooperativas. 2 ed. São Paulo: 
Atlas, 2012 

91,00 455,00 

WISNIEVSKI, G. Manual de contabilidade das sociedades 
cooperativas. São Paulo: Mandamentos, 2004. 

78,00 390,00 

Contabilidade Internacional 

CARVALHO, L. N. G. de ; LEMES, S.; COSTA, F. M. da. Con- 64,00 320,00 
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tabilidade internacional: aplicação das IFRS 2005. São Pau-
lo: Atlas, 2012 

Contabilidade de Entidades do Terceiro Setor 

OLAK, P. A.; NASCIMENTO, D. T. do. Contabilidade para 
entidades sem fins lucrativos (Terceiro setor). São Paulo: 
Atlas, 2010 

64,00 320,00 

OLIVEIRA, A. de; ROMÃO, V. Manual do terceiro setor e 
instituições religiosas: trabalhista, previdenciária, contábil 
e fiscal. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2014 

129,00 645,00 

RODRIGUES, A. O.; BUSCH, C. M.; GARCIA, E. R.; TODA, 
W. H. Contabilidade do 3º setor. 3ª ed. São Paulo: IOB San-
ge, 2014 

75,00 375,00 

SLOMSKI, V.; REZENDE, A. J.; CRUZ, C. V. O. A.; OLAK, P. 
A. Contabilidade do terceiro setor – uma abordagem ope-
racional: aplicável às associações, fundações, partidos 
políticos e organizações religiosas. São Paulo: Atlas, 2012 

64,00 320,00 

Subtotal  11.545,00 

4ª Série 

Auditoria e Noções de Atuárias 

CORDEIRO FILHO, A. Cálculo atuarial aplicado: teoria e 
aplicações, exercícios resolvidos e propostos. 2 ed. São 
Paulo: Atlas, 2014 

87,00 435,00 

SANTOS, C. dos. Auditoria contábil: aspectos teóricos e 
práticos. São Paulo: IOB, 2012 

88,00 440,00 

SOUZA. S. de. Seguros: contabilidade, atuária e auditoria. 
2 ed. São Paulo: Saraiva, 2007 

88,00 440,00 

Perícia, Avaliação e Arbitragem 

ALBERTO, V. L. P. Perícia contábil. 5 ed. São Paulo: Atlas, 
2012 

65,00 325,00 

ORNELAS, M. M. G. de.  Perícia contábil. 5 ed. São Paulo: 
Atlas, 2011 

65,00 325,00 

Contabilidade Pública 

KOHAMA, H. Contabilidade pública – teoria e prática. 13 ed. 
São Paulo: Atlas, 2013 

129,00 645,00 

SILVA, M. C. da. Demonstrações contábeis públicas. São 
Paulo: Atlas, 2012. 

79,00 395,00 

Análise das Demonstrações Contábeis 

MARION. J. C. Análise das demonstrações contábeis – 
contabilidade empresarial. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

105,00 525,00 

Contabilidade e Finanças 

ASSAF NETO, A. Finanças corporativas e valor. 6 ed. São 
Paulo: Atlas, 2012 

198,00 990,00 

CARMONA. C. U. de M. Finanças corporativas e mercados. 
São Paulo: Atlas, 2009 

81,00 405,00 

SALAZAR, G. T. Fundamentos de finanças corporativas: 
teoria e aplicações práticas.  São Paulo: Atlas, 2010 

80,00 400,00 

Controladoria 

LUNKES, R. J.; SCHNORRENBERGER, D. Controladoria – 
na controladoria do sistema de gestão. São Paulo: Atlas, 
2009. 

63,00 315,00 

FIGUEIREDO, S.; CAGGIANO, P. C. Controladoria – teoria e 60,00 300,00 



 
 
 
 
 
 
 

ANEXO DA RESOLUÇÃO CEPE Nº 058, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2015.                                               FL. 41 DE 47 

  

prática. 4 ed. São Paulo: Atlas, 2008 

LUNKES, R. J. Controle de gestão: estratégico, tático, ope-
racional, interno e de risco. São Paulo: Atlas, 2010 

154,00 770,00 

Plano de Negócios Empresariais 

BERNARDI, L. A. Manual de empreendedorismo e gestão: 
fundamentos estratégias e dinâmicas. São Paulo: Atlas, 
2012. 

80,00 400,00 

BIRLEY, S. & MUZYAK, D. F. Dominando os desafios do 
empreendedor.  São Paulo: Pearson Education do Brasil, 
2001. 

120,00 600,00 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo: transformando 
ideias em negócios. São Paulo: Editora Campus, 2001 

65,00 325,00 

Contabilidade em Agronegócios 

CREPALDI, S. A. Contabilidade rural: uma abordagem de-
cisorial. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2012 

75,00 375,00 

MARION, J. C.; SEGATTI, S. Contabilidade da pecuária. 12 
ed. São Paulo: Atlas, 2012 

55,00 275,00 

OLIVEIRA, D. de L.; OLIVEIRA, G. D. Contabilidade rural – 
uma abordagem do agronegócio dentro da porteira. 2 ed. 
Curitiba: Juruá, 2015. 

115,00 575,00 

Controladoria Governamental 

CARVALHO, D. Orçamento e contabilidade pública. 6 ed. 
Rio de Janeiro: Campus, 2014. 

115,00 575,00 

REZENDE, F. Finanças Públicas. 2 ed. São Paulo: Atlas, 
2012  

60,00 300,00 

CRUZ, F. da; GLOCK, J. O. Controle interno nos municí-
pios: orientação para a implantação e relacionamento com 
os Tribunais de Contas. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

54,00 270,00 

SLOMSKI, V. Controladoria e Governança na Gestão Públi-
ca. São Paulo: Atlas 

43,00 215,00 

Subtotal  10.620,00 

TOTAL GERAL ESTIMADO  37.240,00 

 

5.4 OUTROS 

 

Apresentar em anexo: 

- Declaração de aceite dos Departamentos envolvidos com a nova grade curricular.  
ANEXO III 
- Grade de equivalência de todas as disciplinas do currículo atual para o novo, com 
código e carga horária. ANEXO IV 

 

Ponta Grossa, 18 de setembro de 2015.            

 

Sandro Rogério Camargo 

COORDENADOR DO CURSO 
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____________________________________________________________________________________________________ 
CURSO BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS                                                            Turno: MATUTINO/NOTURNO 

                                                                                                            Matutino Currículo nº 9 
                                                                                                            Noturno Currículo nº 9 

____________________________________________________________________________________________________ 
Reconhecido pelo Decreto n 83.799, de 30.07.79, D.O.U. de 31.07.79 
Renovação de Reconhecimento Decreto nº 2.656 de 14.09.2011 D.O.E nº 8.548 de 14.09.2011 

_____________________________________________________________________________________________________ 
Para completar o currículo pleno do curso superior de graduação em Ciências Contábeis - Bacharelado, o 

acadêmico deverá perfazer um total mínimo de 3.120 (três mil, cento e vinte) horas, sendo 782 (setecentas e oitenta e duas) horas em 
disciplinas de Formação Básica Geral, 1.462 (mil, quatrocentas e sessenta e duas) horas em disciplinas de Formação Específica 
Profissional, 204 (duzentas e quatro) horas em disciplinas de Estágio Curricular Supervisionado, 272 (duzentas e setenta e duas) horas 
em disciplinas de Diversificação ou Aprofundamento e 400 (quatrocentas) horas de Atividades Complementares, distribuídas em, no 
mínimo, 4 (quatro) anos e, no máximo, 06 (seis) anos letivos. 
                É o seguinte o elenco de disciplinas que compõe o curso: 

______________________________________________________________________________ 
DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO BÁSICA GERAL 

CÓDIGO     DISCIPLINAS CARGA 
HORÁRIA 

101560 Matemática 68 

101561 Matemática Financeira (**) 68 

603506 Introdução ao Estudo de Direito (*) 68 

404533 Economia (*) 68 

406505 Metodologia da Pesquisa em Contabilidade 68 

510313 Língua Portuguesa: leitura e produção textual 68 

403550 Fundamentos de Gestão Organizacional 68 

101562 Métodos Quantitativos Aplicados à Contabilidade (**) 68 

601056 Direito Tributário (**) 68 

501597 Sociologia (*) 68 

603507 Direito do Trabalho (*) 34 

501598 Psicologia Organizacional (**) 34 

404534 Mercado de Capitais (**) 34 

                                                                                    Sub-total 782 

DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA PROFISSIONAL 

CÓDIGO     DISCIPLINAS CARGA 
HORÁRIA 

406506 Introdução à Contabilidade 136 

406507 Introdução à Contabilidade de Custos (**) 68 

406508 Contabilidade Intermediária  136 

406509 Contabilidade de Custos (*) 68 

406510 Contabilidade Social e Ambiental 68 

406511 Sistema de Informações Gerenciais 68 

406512 Contabilidade Societária (*) 68 

406513 Contabilidade e Planejamento Orçamentário (*) 68 

406514 Contabilidade Gerencial (**) 68 

406515 Contabilidade Fiscal e Planejamento Tributário (*) 68 

406516 Elaboração do Projeto de TCC (**) 34 

406517 Teoria da Contabilidade (*) 68 

406518 Contabilidade Avançada 68 

406519 Auditoria e Noções de Atuárias (*) 68 

406520 Perícia, Avaliação e Arbitragem 68 

406521 Contabilidade Pública 68 

406522 Análise de Demonstrações Contábeis (*) 68 

406523 Contabilidade e Finanças (**) 68 

406524 Ética Profissional Contábil (**) 34 

406525 Controladoria 68 

406526 Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso - OTCC (**) 34 

 Sub-total   1.462 

DISCIPLINAS DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

CÓDIGO     DISCIPLINAS CARGA 
HORÁRIA 

406527 Estágio I   68 

406528 Estágio II   136 

 Sub-total      204 

DISCIPLINAS DE DIVERSIFICAÇÃO OU APROFUNDAMENTO 

CÓDIGO     DISCIPLINAS SÉRIE CARGA 
HORÁRIA 

406529 Contabilidade de Sociedades Cooperativas 
(**) 

3ª 68 

406530 Contabilidade Internacional (**) 3ª 68 

406531 Contabilidade de Entidades do Terceiro 
Setor (**) 

3ª 68 

510314 LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais (**) 3ª 51 

403551 Plano de Negócios Empresariais 4ª 68 
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406532 Contabilidade em Agronegócios 4ª 68 

406533 Tópicos Especiais em Contabilidade 4ª 68 

406534 Controladoria Governamental 4ª 68 

  Sub-total             272 

Obs: Para integralizar o curso é obrigatório o acadêmico cursar do rol das disciplinas de diversificação ou aprofundamento 
no mínimo 04(quatro) disciplinas, sendo 2(duas) disciplinas da 3ª série e 2(duas) disciplinas da 4ª série, 

perfazendo o total de 272 horas. 

Nota - Os símbolos pospostos às disciplinas têm a seguinte correspondência: 

* disciplina de meio ano de duração, ofertada no primeiro semestre, 
**  disciplina de meio ano de duração, ofertada no segundo semestre. 

______________________________________________________________________________  
 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
O estágio supervisionado será desenvolvido de conformidade com o respectivo regulamento aprovado pelo Conselho de En-

sino, Pesquisa e Extensão. 
  

ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
                Para obter a sua graduação, o acadêmico deverá cumprir, no mínimo, 400 (quatrocentas) horas em atividades 
complementares, regulamentados pelo Colegiado de Curso. 

   
PRÁTICA ESPORTIVA 

A atividade de Prática Esportiva será desenvolvida pelo acadêmico como atividade opcional. 
 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
Requisito essencial e obrigatório para obtenção do diploma, desenvolvido mediante controle, orientação e avaliação docente, 

por meio da disciplina de Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso e de defesa do Trabalho perante Banca Examinadora, con-
forme regulamento específico. 

 ______________________________________________________________________________   
 

DESDOBRAMENTO DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO EM DISCIPLINAS 
 

 Nº DE 
ORDEM 

ÁREAS DE CONHECIMENTO DISCIPLINAS 

DISIPLINAS DE FORMAÇÃO BÁSICA GERAL 
 

1 Matemática    1.1 - Matemática 
     1.2 - Matemática Financeira 
     1.3 - Métodos Quantitativos Aplicados à Contabili-

dade 
2 Direito    2.1 - Introdução ao Estudo do Direito 
     2.2 - Direito Tributário 
     2.3 - Direito do Trabalho 
3 Economia    3.1 - Economia 
     3.2 – Mercado de Capitais 
4 Metodologia da Pesquisa    4.1 – Metodologia da Pesquisa em Contabilidade 
5 Estudos da Linguagem    5.1 - Língua Portuguesa: leitura e produção textual  
6 Administração    6.1 – Fundamentos de Gestão Organizacional 
7 Sociologia    7.1 - Sociologia 
8 Psicologia    8.1 – Psicologia Organizacional  

 
DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO ESPECÍFICA PROFISSIONAL 

 
9 Contabilidade    9.1 – Introdução à Contabilidade 
     9.2 – Introdução à Contabilidade de Custos 
     9.3 – Contabilidade Intermediária 
     9.4 – Contabilidade de Custos 
     9.5 – Contabilidade Social e Ambiental 
     9.6 – Sistemas de Informações Gerenciais 
     9.7 – Contabilidade Societária 
     9.8 – Contabilidade e Planejamento Orçamentário 
     9.9 – Contabilidade Gerencial 
     9.10 – Contabilidade Fiscal e Planejamento 

Tributário 
     9.11 – Teoria da Contabilidade  
     9.12 – Contabilidade Avançada  
     9.13 – Auditoria e Noções de Atuárias 
     9.14 – Perícia, Avaliação e Arbitragem 

     9.15 – Contabilidade Pública 
     9.16 – Análise das Demonstrações Contábeis 
     9.17 – Contabilidade e Finanças 
     9.18 – Ética Profissional Contábil 
     9.19 - Controladoria 
     9.20 – Orientação de Trabalho de Conclusão de 

Curso - OTCC 
10  Metodologia da Pesquisa    10.1 – Elaboração do Projeto de TCC 

 
DISCIPLINAS DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
9     9.27 - Estágio I 
     9.28 - Estágio II 
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DISCIPLINAS DE DIVERSIFICAÇÃO OU APROFUNDAMENTO 

 
9 Contabilidade     9.21 – Contabilidade de Sociedades Cooperati-

vas 
     9.22 - Contabilidade Internacional  
     9.23 – Contabilidade de Entidades do Terceiro 

Setor 
     9.24 – Contabilidade em Agronegócios 
     9.25 – Tópicos Especiais em Contabilidade 
     9.26 – Controladoria Governamental 

5 Estudos da Linguagem    5.2 – LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 
6 Administração  

 
 

   6.2 – Plano de Negócios Empresariais 

 
EMENTÁRIO 

101560 - MATEMÁTICA 
Funções; Sistemas Lineares; Limites; Derivadas; Diferencial; Integral. 
 
101561 - MATEMÁTICA FINANCEIRA 
O valor do dinheiro no tempo; Juros e descontos simples; Equivalência de capitais diferidos; Juros compostos: convenções, linear e 
exponencial; Desconto composto; Equivalência de capitais diferidos; Série uniforme de pagamentos; Sistema de amortização de 
empréstimos; Análise de investimentos. 
 
101562 - MÉTODOS QUANTITATIVOS APLICADOS À CONTABILIDADE 
Análise Exploratória de Dados; Introdução ao cálculo de probabilidades; Números Índices;  Introdução a Séries Temporais; Correlação 
e Regressão. 
 
403550 - FUNDAMENTOS DE GESTÃO ORGANIZACIONAL 
Conceitos básicos (Administração: conceituação e características; Organizações: conceito e tipos; Necessidades de recursos 
tradicionais e modernos em administração; Finalidade das organizações); Formas de concentração de empresas; O processo de 
tomada de decisões; Planejamento; Organização; Direção e Coordenação; Avaliação; Áreas da Administração; Funções e Integração; 
Ciclo Administrativo e seu funcionamento; Tópicos Avançados em Administração. 
 
403551 - PLANO DE NEGÓCIOS EMPRESARIAIS 
Fundamentos de empreendedorismo; Fundamentos do Plano de Negócios; Estrutura básica e elaboração de um Plano de Negócios; 
Elaboração do Plano de Negócios. 
 
404533 - ECONOMIA 
Conceitos básicos. Evolução do pensamento econômico. Funcionamento de uma economia de mercado. Noções de micro e macro 
economia. Determinação da renda nacional. Políticas econômicas e teoria da inflação. 
 
404534 - MERCADO DE CAPITAIS 
Mercado de Capitais, de Finanças e de Crédito; Fatos Econômicos com Vistas a sua Contabilização; Tomada de Decisão sobre 
Investimentos; Fontes de Financiamento; Principais Operações e Indicadores de Mercado; Governança corporativa. 
 
406505 - METODOLOGIA DA PESQUISA EM CONTABILIDADE 
Metodologia científica. Pesquisa científica. Métodos, tipologias e técnicas de pesquisas aplicadas à contabilidade. Projeto de pesquisa. 
Trabalhos de comunicação científica. Estruturação e apresentação do trabalho científico. A pesquisa bibliográfica. Normas da ABNT. 
 
406506 - INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE 
Noções Básicas de Contabilidade. Estudo do Patrimônio. Estudo das Variações Patrimoniais. Elenco de Contas. Introdução ao Estudo 
dos Princípios Fundamentais de Contabilidade. Introdução a Estrutura Conceitual Básica (Framework). Procedimentos Básicos de 
Escrituração. Operações com Mercadorias. Perdas Estimadas com Devedores Duvidosos. Ativos Especiais e Despesas Antecipadas e 
Adiantamento de Receitas. Encerramento do Exercício. Balancete de Verificação. Balanço Patrimonial. Demonstração do Resultado do 
Exercício. 
 
406507 - INTRODUÇÃO À CONTABILIDADE DE CUSTOS 
A Contabilidade de Custos, a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial. Terminologia contábil básica. Princípios contábeis 
aplicados a custos. Algumas classificações e nomenclaturas de custos. Esquema básico da contabilidade de custos (I). Esquema 
básico da contabilidade de custos (II) –Departamentalização. Critério de rateio de custos indiretos. 
 
406508- CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA 
Constituição de Empresas e contabilização conforme sua classificação. Operações Financeiras. Folha de Pagamento: cálculo e 
contabilização. Ativo Realizável a Longo Prazo. Mensuração e Avaliação de Ativo Imobilizado e Intangível e suas depreciações e 
amortizações. A Estrutura do Patrimônio Líquido e as Destinações do Resultado. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e 
Demonstração dos Fluxos de Caixa. 
 
406509 - CONTABILIDADE DE CUSTOS 
Custeio baseado em atividades (ABC) – abordagem inicial. Aplicação de custos indiretos de produção. Materiais diretos. Mão-de-obra 
direta. Problemas especiais da produção por ordem. Problemas especiais da produção contínua. Produção conjunta e problemas fiscais 
na avaliação de estoques industriais: custos conjuntos. 
 
406510 - CONTABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL  
Introdução ao ambiente da contabilidade. Introdução ao meio ambiente. Contabilização de eventos ambientais. Gestão ambiental. 
Sistema de gestão ambiental (SGA). Sustentabilidade empresarial. Contabilidade da gestão ambiental. Gastos, ativos, passivos, 
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despesas, custos e receitas ambientais. Relatório socioambiental: no Brasil e no mundo. Indicadores ambientais e socioeconômicos do 
desempenho sustentável. A contabilidade e a declaração universal dos direitos humanos. 
 
406511 - SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS 
Levantamento, análise e planejamento do sistema de controle interno e de informação contábil. Aplicação de processamento eletrônico 
de dados nos sistemas de controle interno e contábil. 
 
406512 - CONTABILIDADE SOCIETÁRIA 
Lei das Sociedades por Ações, suas alterações e pronunciamentos contábeis. Critérios de avaliação para itens do Balanço Patrimonial. 
Instrumentos financeiros e sua avaliação. Ativos e Passivos Contingentes. Ajuste a Valor Presente. Composição do Patrimônio Líquido. 
Políticas contábeis, mudança de estimativa, retificação de erro e evento subsequente. Insubsistências e superveniências. Juros sobre o 
capital próprio. Dividendos. Demonstração do Resultado e Resultado Abrangente. Demonstração do Valor Adicionado. Integração das 
Demonstrações Contábeis. 
 
406513 - CONTABILIDADE E PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO 
Aspectos introdutórios. Orçamento de vendas. Orçamento de produção. Orçamento de despesas operacionais. Orçamento de caixa. 
Demonstrativo de resultado de exercício projetado. Balanço patrimonial projetado. Controle orçamentário. Análise de projetos 
empresariais. 
 
406514 - CONTABILIDADE GERENCIAL 
Estudo dos instrumentos contábeis voltados para o processo de decisão. Análise de custos, formação de preços de venda e gestão do 
lucro. 
 
406515 - CONTABILIDADE FISCAL E PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
Apuração e escrituração contábil. Elisão (planejamento tributário). Ajustes do lucro contábil para apuração do lucro real. 
Reconhecimento dos efeitos dos ajustes na apuração do lucro real. Apuração e escrituração de lucro presumido e simples. 
 
406516 - ELABORAÇÃO DE PROJETO DE TCC 
Elaboração de projeto de pesquisa sobre tema relacionado à área contábil. 
 
406517 - TEORIA DA CONTABILIDADE 
Objetivos e metodologia da contabilidade. Resumo estrutural da evolução da contabilidade. Postulados contábeis. Princípios contábeis. 
Convenções contábeis. Evidenciação contábil (disclosure). O ativo e sua avaliação. O passivo e sua mensuração. Receitas, despesas, 
perdas e ganhos. O patrimônio líquido. 

 
406518 - CONTABILIDADE AVANÇADA 
Estudo aprofundado das modernas técnicas societárias aplicáveis na contabilidade: Investimentos societários. Avaliação de 
investimentos societários. Combinação de Negócios: incorporação, cisão e fusão. Concessões. Transações entre partes relacionadas. 
Consolidação das Demonstrações Contábeis. Correção Integral das Demonstrações Contábeis. 

 
406519 - AUDITORIA E NOÇÕES DE ATUÁRIAS 
Fundamentos e procedimentos básicos para a execução do trabalho de auditoria junto às entidades. Teoria e prática atuarial 
relacionadas à estrutura securitária, modalidades de seguros e previdência privada, em nível básico. 

 
406520 - PERÍCIA, AVALIAÇÃO E ARBITRAGEM 
Perícia Contábil. Avaliação. Mediação. Arbitragem. 

 
406521 - CONTABILIDADE PÚBLICA 
Contabilidade pública: campo de aplicação federal, estadual e municipal. Estrutura conceitual aplicada ao setor público. Plano de 
contas e sistema de escrituração. Balanços: orçamentário, financeiro e patrimonial. Demonstração das variações patrimoniais. Exercício 
financeiro. Receita e despesa. Prestação de contas. Lei 4.320/64. 

 
406522 - ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Objetivos, processo e técnicas de análise. Atualização monetária das demonstrações contábeis para fins de análise. Base de dados 
para análise das demonstrações contábeis. Análise horizontal e vertical. Análise através de índices: índices de retorno e lucratividade; 
índices de atividade e prazos médios; índices de liquidez; índices de estrutura de capitais e de endividamento; índices de avaliação de 
ações (índices do mercado de capitais). Avaliação dos fluxos de caixa operacional, de investimento e de financiamento da empresa. 
Relatórios de análise. 
 
406523 - CONTABILIDADE E FINANÇAS 
Alavancagem operacional e financeira. Custo do capital e a criação de valor para os acionistas (EVA e MVA). Decisões de investimento 
de curto prazo: administração de capital de giro, administração de caixa, de valores a receber e estoques. Decisões de investimento de 
longo prazo. Risco, retorno e oportunidade. Análise fundamentalista e modelos de avaliação de empresas (valuation) a partir das 
demonstrações contábeis (aplicações de um modelo de fluxos de caixa descontados e do modelo de lucros anormais). 

 
406524 - ÉTICA PROFISSIONAL CONTÁBIL 
Ética: conceitos e fundamentos. Ética profissional: dever e consciência. Código de ética do profissional contábil. Conflitos no exercício 
da função. 

 
406525  - CONTROLADORIA 
Histórico e conceito. Funções básicas da controladoria. Papel e importância da controladoria. Exigências técnicas e pessoais do 
controller. Planejamento. Avaliação de desempenho. Ferramentas de gestão. 
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406526 - ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - OTCC 
Desenvolvimento e apresentação de artigo científico sobre tema específico relacionado à ciência contábil. 
 
406527 - ESTÁGIO I 
Aplicação da informática às rotinas da contabilidade. Utilização de softwares para declarações aos diversos órgãos públicos com os 
quais a contabilidade interage. Noções sobre a escrituração informatizada e controles extra-contábeis, com a utilização de softwares 
contábeis e planilhas eletrônicas. Noções sobre base de dados, redes e integração de sistemas. 
 
406528 - ESTÁGIO II 
Aplicação da informática às rotinas da contabilidade. Escrituração contábil informatizada e controles extra-contábeis, com a utilização 
de softwares contábeis e planilhas eletrônicas. Relatórios contábeis informatizados. Conciliação contábil. Elaboração das 
demonstrações contábeis com a utilização de softwares contábeis. 
 
406529 - CONTABILIDADE DE SOCIEDADES COOPERATIVAS 
Evolução do cooperativismo. A cooperativa. Constituição e forma de administração das sociedades cooperativas. Aspectos tributários, 
previdenciários e fiscais. Aspectos contábeis das sociedades cooperativas. Prestação de contas em sociedades cooperativas. 
 
406530 - CONTABILIDADE INTERNACIONAL 
Aspectos introdutórios. Organismos reguladores da profissão. Práticas de governança corporativa. Demonstrações contábeis em 
ambiente internacional. 

 
406531 - CONTABILIDADE DE ENTIDADES DO TERCEIRO SETOR 
Caracterização do terceiro setor. Estrutura societária e regulação do terceiro setor. Tributação e fiscalização. Sistema de contabilidade 
aplicado. Processo de prestação de contas. Gestão de recursos. 

 
406532 - CONTABILIDADE EM AGRONEGÓCIOS 
Conceitos e técnicas contábeis aplicáveis na geração de informações relativas às atividades do agronegócio. 

 
406533 - TÓPICOS ESPECIAIS EM CONTABILIDADE 
Discussão de tópicos especiais relacionados à contabilidade. 

 
406534 - CONTROLADORIA GOVERNAMENTAL 
O processo de gestão pública e a controladoria. Principais funções da controladoria governamental. O papel do “controller” e suas 
funções nos organismos públicos diante das normas vigentes. Controles internos. Instrumentos de planejamento (PPA, LDO e LOA). 
Instrumentos e metodologia de monitoramento das ações governamentais. Instrumentos e metodologia de avaliação de projetos, 
programas e políticas públicas. 
 
501597 – SOCIOLOGIA 
Introdução aos estudos das ciências sociais aplicadas à contabilidade. Surgimento da sociologia e seu contexto histórico. Metodologia 
da sociologia. As ciências sociais clássicas. Conceitos básicos da sociologia. Poder, dominação e liderança. Max Weber e os tipos de 
dominação. Aspectos culturais brasileiros e cultura organizacional. Comportamento do empresariado brasileiro e relações 
Estado/Empresa e sociedade. Responsabilidade social na empresa. Relações de trabalho. 
 
501598 - PSICOLOGIA ORGANIZACIONAL 
Introdução à Psicologia; Estudo da Personalidade e Comportamento Humano; Motivação e liderança; Inteligência; Fundamentos do 
Comportamento dos Grupos; Jogos; Liderança; Relacionamento Interpessoal. 
 
510313 - LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 
Linguagem e interação. Níveis de linguagem. Noções de língua formal para textos escritos. Técnicas de comunicação oral. Técnicas de 
leitura. Técnicas de produção de textos. Redação técnica: resumo, resenha, relatório. Leitura aplicada: textos técnicos. Tipologias 
textuais: descrição, narração, injunção, argumentação, exposição. Gêneros textuais específicos da área: resumo, resenha, relatório. 
Leitura aplicada e produção de textos técnicos. Redação oficial. 
 
510314 - LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 
Cultura e Identidade surdas. O processo histórico dos surdos no mundo: a segregação; a interação; a inclusão. Concepções 
educacionais para surdos: Oralismo; Comunicação Total; Bilinguismo; Pedagogia Surda. Legislação vigente: Lei 10.436/2002; Decreto 
5.626/2005; Lei 12.319/2010. Aspectos linguísticos da Libras: fonologia e morfossintaxe. Prática comunicacional: expressividade 
córporo-facial e campos semânticos em Libras. 
 
601056 - DIREITO TRIBUTÁRIO 
Noções distintivas entre ciência das finanças, direito financeiro e direito tributário. Sistema constitucional e princípios constitucionais 
tributário. Competência tributária. Limites ao poder de tributar e Imunidades. Direito tributário e tributo. Fontes  do direito tributário. 
Vigência, aplicação e interpretação da legislação tributária. Normas gerais de direito tributário. Regra matriz de incidência tributária. 
Crédito tributário e lançamento. Suspensão da exigibilidade do crédito tributário. Extinção da obrigação tributária (crédito tributário). 
Exclusão do crédito tributário. Garantias e privilégios do crédito tributário. Administração tributária. Regra matriz de incidência tributária 
e base legal dos tributos em espécie. Noções de processo administrativo tributário e de direito penal tributário. 
 
603506 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO DIREITO 
Princípios e ordenamento constitucional, estrutura geral do direito, pessoa e personificação jurídica, direitos pessoais, reais, obrigações 
e fontes das obrigações, prescrição e decadência, empresário e sociedades empresariais, títulos de crédito, recuperação judicial e 
falência, processo administrativo, civil e penal, direitos do consumidor. 
 
603507 - DIREITO DO TRABALHO 
Empregado. Empregador. Normas Gerais de Tutela do Trabalho. Normas Especiais de Tutela do Trabalho. Contrato Individual de 
Trabalho. 
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FLUXOGRAMA – CURSO DE BACHARELADO EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
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CHS-1°S C HS- 1°S

CHS-2°S C HS- 2 °S

1ª Série
INTRODUÇÃO À 

CONTABILIDADE
MATEMÁTICA

INTRODUÇÃO AO 

ESTUDO DO DIREITO

INTRODODUÇÃO 

CONTABILIDADE DE 

CUSTOS

ECONOMIA
MATEMÁTICA 

FINANCEIRA

680 406506 136 101560 68 603506 68 406507 68 404533 68 101561 68

2ª Série
CONTABILIDADE 

INTERMEDIÁRIA

CONTABILIDADE 

DE CUSTOS

METODOS 

QUANTITATIVOS 

APLICADOS À 

DIREITO TRIBUTÁRIO
CONTABILIDADE 

SOCIAL E AMBIENTAL
SOCIOLOGIA

680 406508 136 406509 68 101562 68 601056 68 406510 68 501597 68

3ª Série
CONTABILIDADE 

SOCIETÁRIA

CONTABILIDADE E 

PLANEJAMENTO 

ORÇAMENTÁRIO

CONTABILIDADE 

GERENCIAL
ESTÁGIO II

MERCADO DE 

CAPITAIS

CONTABILIDADE 

FISCAL E PLANEJ. 

TRIBUTÁRIO

680 406512 68 406513 68 406514 68 406528 136 404534 34 406515 68

4ª Série
CONTABILIDADE 

AVANÇADA

AUDITORIA E 

NOÇÕES DE 

ATUÁRIAS

PERÍCIA, AVALIAÇÃO E 

ARBITRAGEM

CONTABILIDADE 

PÚBLICA

ANÁLISE DAS 

DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS

CONTABILIDADE E 

FINANÇAS

680 406518 68 406519 68 406520 68 406521 68 406522 68 406523 68

1ª Série

METODOLOGIA DE 

PESQUISA EM 

CONTABILIDADE

LÍNGUA 

PORTUGUESA: 

LEITURA E 

PRODUÇÃO 

FUNDAMENTOS DE 

GESTÃO 

ORGANIZACIONAL

680 406505 68 510513 68 403550 68

2ª Série
DIREITO DO 

TRABALHO
ESTÁGIO I

SISTEMAS DE 

INFORMAÇÕES 

GERENCIAIS

PSICOLOGIA 

ORGANIZACIONAL

680 603507 34 406527 68 406511 68 501598 34

3ª Série
ELABORAÇÃO DE 

PROJETO DE TCC

TEORIA DA 

CONTABILIDADE

DISCIPLINA DE 

DIVERSIFICAÇÃO

DISCIPLINA DE 

DIVERSIFICAÇÃO

680 406516 34 406517 68 406 68 406 68

4ª Série
ÉTICA PROFISSIONAL 

CONTÁBIL
CONTROLADORIA

ORIENTAÇÃO DE 

TRABALHO DE 

CONCLUSÃO DE 

CURSO - OTCC

DISCIPLINA DE 

DIVERSIFICAÇÃO

DISCIPLINA DE 

DIVERSIFICAÇÃO

680 406524 34 406525 68 406526 34 403 68 406 68

Disciplinas 

Formação 

Básica

Disciplinas Form. 

Espec. Profissional

Disciplinas 

Diversificação ou 

Aprofundamento

Atividades 

Complementares
Estágio Curricular TOTAL Disciplinas a Distância

782 1462 272 400 204 3120 0

Em vigor a partir de 1.° de janeiro de        (Resolução CEPE n.°                           ).

___ª Série Nome da Disciplina
COD. - Código da disciplina

CHA - Carga horária Anual da série CH - Carga horária da disciplina

CHA
CHS-1ºS - Carga horária semanal no 1° sem.

COD. CH
CHS-1ºS - Carga horária semanal da disciplina no 1° sem.

CHS-2ºS - Carga horária semanal no 2° sem. CHS-2ºS - Carga horária semanal da disciplina no 2° sem.

 


